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FOLHAPRESS

O MEDO DE uma nova recessão glo-
bal voltou a tomar conta dos in-
vestidores ontem, puxando as Bol-
sas de Valores ao redor do mundo 
para baixo.

O Ibovespa, o termômetro dos 
negócios da Bolsa paulista, caiu 
3,52%, atingindo os 53.134 pon-
tos. O giro fi nanceiro foi de R$ 6,93 
bilhões.

Nos Estados Unidos, o Dow Jo-

nes teve baixa de 3,68%. O Nasdaq, 
dominado pelo setor tecnológico, 
caiu 5,21%, enquanto o índice am-
pliado Standard & Poor’s 500 regis-
trou desvalorização de 4,45%.

O dólar comercial foi negocia-
do por R$ 1,599, na venda, em alta 
de 0,88%.

A divulgação de novos indica-
dores apontaram para a fraqueza 
da economia dos EUA e de outros 
países desenvolvidos.

Nos Estados Unidos, uma par-

te maior da população entrou 
para a fi la do desemprego na se-
mana passada, em comparação 
com a semana anterior. Além dis-
so, a pressão sobre os preços em 
julho foi maior do que os econo-
mistas previam.

O Fed (Federal Reserve, o BC 
dos EUA) já anunciou que vai 
manter as taxas de juros em pa-
tamar próximo de zero até 2013. 
Mas o risco de mais infl ação pode 
impedir que ele tome mais medi-

das, como mais uma rodada do 
programa de compra de títulos 
conhecido como QE (quantitati-
ve easing).

Preocupações sobre o nível de 
endividamento da Europa tam-
bém prejudicam os mercados. Al-
guns países pegaram tantos em-
préstimos que podem precisar de 
ajuda para pagá-los. Um calote de 
qualquer um deles prejudicaria os 
bancos europeus, que detém parte 
desses títulos.

/ BOLSAS /  IBOVESPA CAIU 3,52%, SEGUINDO QUEDAS GENERALIZADAS PROVOCADAS POR 
TEMOR DE UMA RECESSÃO GLOBAL, APÓS DADOS NEGATIVOS NOS EUA E NA EUROPA

MAIS UM 
DIA DE

TERROR UNIÃO ARRECADA MAIS 
DE MEIO TRILHÃO

MINISTÉRIO FALA EM 
AUMENTAR IMPOSTO 
DE ÁLCOOL E TABACO

/ IMPOSTOS /

/ SAÚDE /

FOLHAPRESS

A ARRECADAÇÃO DE tribu-
tos federais voltou a ba-
ter recorde no mês de ju-
lho, somando R$ 90,2 bi-
lhões. O número repre-
senta uma alta de 21,3% 
em relação ao mesmo 
mês do ano passado e um 
crescimento de 8,9% na 
comparação com junho.

No ano, o governo fe-
deral já arrecadou R$ 
562,3 bilhões, 14% a mais 
do que nos sete primei-
ros meses de 2010.

De acordo com a Re-
ceita Federal, o aumento 
no mês passado se deve a 
um recolhimento atípico 

de R$ 5,8 bilhões relativo 
à CSLL (Contribuição so-
bre o Lucro Líquido) re-
ferente ao encerramento 
de uma ação judicial ven-
cida pelo governo.

Além disso, houve o 
pagamento de R$ 2,2 bi-
lhões em parcelas do 
chamado Refi s (Progra-
ma de Recuperação Fis-
cal) da Crise em julho, e 
uma alta no recolhimen-
to de tributos como Im-
posto de Renda -aumen-
tou de 23%-, IPI (Impos-
to sobre Produtos Indus-
trializados), que subiu 
21%, e IOF (Imposto so-
bre Operações Financei-
ras), que cresceu 22%.

FOLHAPRESS

O APOIO AO aumento dos im-
postos sobre bebidas alco-
ólicas é uma das ações do 
plano de combate às doen-
ças crônicas não transmis-
síveis, lançado ontem pelo 
Ministério da Saúde.

A proposta é focada 
principalmente em doen-
ças circulatórias, respirató-
rias crônicas, câncer e dia-
betes, cujos fatores de ris-
co em comum são taba-
gismo, álcool, obesidade e 
sedentarismo.

Incluindo álcool e taba-
co como fatores de risco, o 
plano estabelece como 
uma das principais ações o 
“fortalecimento da imple-
mentação do aumento de 
impostos dos produtos de-
rivados do tabaco e álcool, 
com o objetivo de reduzir o 
consumo”.

Com o tabaco isso já 
foi feito. A carga tributária 
do setor vai crescer de 60% 
para 81% a partir de de-

zembro. Com isso, o preço 
vai aumentar.

Segundo Deborah Mal-
ta, coordenadora-geral 
de doenças e agravos não 
transmissíveis do ministé-
rio, a elevação da taxação 
sobre bebidas alcoólicas é 
considerada pelo ministé-
rio, que se baseia em estu-
dos internacionais. Contu-
do, afi rma ela, não há uma 
defi nição de quando ou 
como isso seria feito.

Questionado, o mi-
nistro Alexandre Padilha 
(Saúde) não respondeu 
se tem planos de apoiar a 
taxação.

 ▶ Legenda

ANTONIO CRUZ / ABR

EM CRISE COM os aliados, a presi-
dente Dilma Rousseff  encontrou 
afago, ontem, na oposição. Cer-
cada por tucanos, ela transfor-
mou o lançamento do plano Bra-
sil Sem Miséria na região Sudes-
te -programa que é o carro-chefe 
da ação social em seu governo- 
no gesto mais enfático de apro-
ximação com o PSDB desde sua 
posse.

A cerimônia de apresentação 
do plano foi feita no Palácio dos 
Bandeirantes, sede do governo 
de São Paulo. Ao fi nal, foi clas-
sifi cada pela presidente como 
“um grande pacto republicano”, 
capaz de “mudar a realidade do 
país”.

Para atuar ao seu lado como 
anfi trião de Dilma, o governador 
Geraldo Alckmin, convidou o ex-
presidente Fernando Henrique 
Cardoso -com quem ela já havia 

trocado elogios públicos.
Além de Dilma e Alckmin, 

participaram do evento os go-
vernadores Antônio Anastasia 
(MG), Sérgio Cabral (RJ) e Renato 
Casagrande (ES), além de cinco 
ministros de Estado -entre eles 
Ideli Salvatti, chefe da pasta de 
Relações Institucionais.

Apesar da presença dos alia-
dos -Cabral é do PMDB e Casa-
grande do PSB, ambos da base do 
governo- os elogios mais efusivos 
à presidente partiram dos tuca-
nos, especialmente de Alckmin.

O paulista só se dirigiu a Dil-
ma como “presidenta” -trata-
mento majoritariamente em-

pregado por petistas e aliados do 
Planalto- e atribuiu a ela “patrio-
tismo”, “generosidade” e “espírito 
conciliador”.

Alckmin também fez elogios 
aos antecessores de Dilma, inclu-
sive Lula.

Ele atribuiu a FHC a origem 
do Bolsa Família, com a criação 
de programas como Bolsa Esco-
la e Bolsa Alimentação, mas cre-
ditou a Lula a iniciativa “inteli-
gente”, de dar a esses programas 
“unicidade e notável expansão”.

Última a discursar, em retri-
buição, Dilma chamou os gover-
nadores de “queridos” e ressaltou 
em seu discurso, o aspecto “sim-
bólico” do evento. “O grande pac-
to republicano e pluripartidário 
que estamos fi rmando hoje é ca-
paz de transformar a realidade 
social que vivemos”, afi rmou a 
presidente.

Em crise com base aliada,
Dilma fl erta com oposição

/ PRESIDENTE /

 ▶  Dilma lanço programa em São Paulo

ROBERTO STUCKERT FILHO
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Silêncio dos 
acusados

O NOVO JORNAL tentou 
contatar os acusados da 
via Ápia denunciados pelo 
Ministério Público Federal à 
Justiça. Apenas o advogado 
do ex-superintendente 
do Dnit, Fernando Rocha, 
Armando Holanda, atendeu a 
ligação. Ele afi rmou que não 
poderia falar sobre o assunto 
porque até aquele momento 
não conhecia o teor da 
denúncia. “Não recebi nada, 
quando eu receber saberei 
o que fazer. Estou tranqüilo. 
Não imaginava nada porque 
ainda não recebi a denúncia”, 
disse.

O DINHEIRO

 ▶ 172,3 milhões de reais era 
o valor inicial da obra;

 ▶ 214,5 milhões de reais 
passou a custar a obra após 
seis aditivos;

 ▶ 40 milhões  de reais foi o 
reajuste sofrido no contrato 
da obra;

OS CRIMES

 ▶ Formação de quadrilha;
 ▶ Peculato;
 ▶ Corrupção ativa e passiva;
 ▶ Crime contra a lei de 

licitações.

OS 10 DENUNCIADOS 

 ▶ Nome: Gledson Golbery 

de Araújo Maia 

 ▶ Função: ex-chefe de 
engenharia do Dnit. 

 ▶ Papel no esquema: 
apontado como principal 
autor intelectual da ação, 
com forte liderança do grupo;
 

 ▶ Nome: Fernando Rocha 

Silveira

 ▶ Função: ex-
superintendente regional do 
Dnit. 

 ▶ Papel no esquema: um dos 
autores intelectuais da ação;
 

 ▶ Nome: Luiz Henrique 

Maiolino de Mendonça 

 ▶ Função: servidor do Dnit 
e integrante da equipe 
responsável por fi scalizar a 
execução do contrato. 

 ▶ Papel no esquema: 
acusado de adulterar as 
medições e encobrir as 
irregularidades praticadas 
pelos demais denunciados;
 

 ▶ Nome: Frederico 

Eigenheer Neto 
 ▶ Função: gerente comercial 

da empresa Construcap, 
empresa que pertence ao 
consórcio executor da obra 
investigada

 ▶ Nome: Gilberto Ruggiero 
 ▶ Função: funcionário da 

empresa Constran e gerente-
geral do consórcio Constran-
Galvão-Construcap;
 

 ▶ Nome: Andrev Yuri 

Barbosa Fornazier

 ▶ Função: empregado da 
empresa de fi scalização ATP 
Engenharia (contratada pelo 
Dnit para fi scalizar as obras 
da BR 101);
 

 ▶ Nome: Marlos Wilson 

Andrade Lima de Gois 

 ▶ Função: empregado da ATP 
Engenharia;
 

 ▶ Nome: Emir Napoleão 

Kabbach 

 ▶ Função: diretor da 
empresa Constran S.A. 
Construções e Comércio;
 

 ▶ Nome: José Luís Arantes 

Horto Função: sócio da 
empresa Pedreira Potiguar 
LTDA;

 ▶ Nome: Mário Sérgio 

Campos Molinar

 ▶ Função: engenheiro civil 
contratado pela Constran S/A – 
Construções e Comércio.

A denúncia também revela 
que, no início das obras do lote 2 
da BR-101, o consórcio benefi cia-
do no esquema arrendou uma pe-
dreira localizada no município po-
tiguar de Espírito Santo que per-
tence à  empresa Pedreira Poti-
guar Ltda., sediada em Macaíba. 
Através de interceptações telefô-
nicas, o MPF descobriu que Gled-
son Maia usava essa empresa para 
receber propina. Por conta disso, o 
proprietário da Pedreira, José Luís 
Arantes Horto, foi denunciado à 
Justiça na ação da via Ápia.  “Para 
tanto, autorizava transferências 
à Pedreira, a título de pagamento 

pelo fornecimento de matéria-pri-
ma ao consórcio executor. A ope-
ração tinha o objetivo de dissimu-
lar o pagamento da propina, o que 
era feito via conta bancária da re-
ferida empresa, numa espécie de 
triangulação que visava difi cultar 
o possível rastreamento do dinhei-
ro pago irregularmente”, afi rma.

Recentemente, a Pedreira Poti-
guar se envolveu em outro escân-
dalo de superfaturamento tam-
bém sob investigação do Ministé-
rio Público Federal. Os contratos, 
no valor de quase R$ 20 milhões, 
foram fi rmados com o 1° Bata-
lhão de Engenharia de Constru-
ção do Exército para obras no ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante e num trecho da duplicação 
da BR-101, especifi camente a exe-
cução do serviço de drenagem ur-
bana das marginais entre Natal e 
Parnamirim, ambos sob responsa-

bilidade dos militares.  As investi-
gações apontam que a Pedreira re-
cebeu por um serviço executado 
pelo Exército. Apesar de suspei-
ta, a empresa ainda mantém mais 
oito contratos com o 1° BEC que 
somam R$ 17,7 milhões. O último 
contrato tem previsão de encerra-
mento somente em junho de 2012.

As supostas irregularidades 
ganharam repercussão nacional 
na mídia através de uma reporta-
gem publicada na edição de on-
tem do jornal Folha de São Paulo. 
A pedido do MPF, a Polícia Federal 
abriu quatro inquéritos para apu-
rar supostos crimes de desvio de 
verba pública e fraude nas licita-

ções. As irregularidades estariam 
em quatro contratos fi rmados em 
2008 e 2009. Individualmente, os 
recursos milionários pagos à em-
presa nesses dois anos foram de 
R$ 2,7 milhões, R$ 4,3 milhões, R$ 
5,2 milhões e R$ 7,1 milhões. 

De acordo com o portal da 
transparência, a Pedreira Potiguar 
recebeu R$ 54,5 milhões da União 
nos últimos cinco anos por obras 
realizadas no Rio Grande do Nor-
te sob a responsabilidade do 1° 
BEC do Exército, sediado em Cai-
có. Aliás, o 1° BEC também man-
tém seis contratos com a empre-
sa a empresa Potiguar Constru-
tora Ltda, que pertence ao mes-
mo empresário agora denunciado, 
José Luís Arantes Horto. Dos con-
tratos, quatro se encerram no fi -
nal deste ano e outros dois vigo-
ram até 2012. Juntos, a soma che-
ga a R$ 6,7 milhões.

Além do consórcio formado 
pelas empresas Constran, Queiroz 
Galvão e Construcap, o esquema 
de superfaturamento de contratos 
também benefi ciava a pernambu-
cana ATP Engenharia Ltda., em-
presa de supervisão e apoio à fi s-
calização do Dnit-RN. De acordo 
com a denúncia do MPF as medi-
das eram aumentadas pelo funcio-
nário da ATP, Andrev Yuri Barbosa 
Fornazier, em conjunto com o fi s-
cal do contrato e servidor efetivo 
do Dnit, Luiz Henrique Maiolino. 

Cabia a Fernando
Rocha Silveira e Gledson Maia 

aprovar tais medições aumenta-
das de forma dolosa. “O superfatu-
ramento tinha por

fi nalidade a criação de despe-
sa não realizada para, com o saldo 
obtido, pagar propina e promover 
o enriquecimento ilícito dos agen-

tes públicos”, afi rmam os procura-
dores que assinam a denúncia.

Pelo serviço, Gledson Maia co-
brava 5% do valor recebido pela 
ATP referente ao contrato de fi sca-
lização da BR-101.  O esquema foi 
revelado durante as investigações 
pelo funcionário da empresa, Mar-
los Wilson Andrade Lima de Goes, 
que pediu o benefi cio da delação 
premiada. A história é contada na 
ação que corre na Justiça que de-
nuncia o pagamento de propi-
na do empresário Túlio Beltrão a 
Gledson Maia. Assim que o juiz 
da 2ª Vara Criminal Mário Jambo 
de Azevedo acatou a denúncia, o 
NOVO JORNAL teve acesso ao do-
cumento e leu o depoimento que 
faz referência às obras da BR-101 
e ao pedido de delação premiada. 

Segundo o servidor, o ex-chefe 
do Serviço de Engenharia do Dnit 

chegava a cobrar insistentemente 
a propina. “Gledson Maia solicita-
va que lhe fosse repassado 5% (cin-
co por cento) do valor recebido pela 
ATP decorrente do contrato de fi s-
calização da BR-101; o interrogado 
não concordava com o pagamen-
to de valores a Gledson, porém re-
passava os pedidos que lhe eram 
feitos a Andrev Yuri (engenheiro ci-
vil da ATP), por temer represálias, 
como por exemplo, ser demitido. A 
empresa também não concordava 
com os pagamentos, mas termina-
va cedendo devido às pressões que 
sofria daquele”, diz o depoimento.

PACOTE
Marlos Goes afi rmou que che-

gou a realizar os pagamentos pes-
soalmente ao sobrinho de João 
Maia mais de uma vez. “Certa vez 
realizou a entrega de um pacote a 

Gledson Maia, visto que Andrev 
Yuri estava viajando; que tal paco-
te foi deixado por Andrev com o 
interrogado, que encontrou Gled-
son no Natal Shopping, repassan-
do-lhe o pacote; que tal encontro 
se deu no fi nal de 2009 ou início de 
2010, não sabendo precisar a data 
nem o valor entregue; que os paga-
mentos a Gledson Maia eram de 
5% do valor líquido recebido pela 
ATP e, logo que a empresa recebia 
uma parcela do contrato, Gledson 
cobrava insistentemente sua par-
cela”, disse. 

Apesar de a reportagem ter 
lido na denúncia o pedido de de-
lação premiada feito pelo funcio-
nário da ATP, Marlos Wilson An-
drade Lima de Goes, a assessoria 
de comunicação do MPF nega que 
isso tenha acontecido no processo 
da Via Ápia. 

FOI O TEMPO de um parto. Nove me-
ses depois da prisão de três dire-
tores do DNIT-RN e outras quatro 
pessoas ligadas ao consórcio res-
ponsável pelas obras do lote 2 da 
duplicação da BR-101, o Ministé-
rio Público Federal apresentou on-
tem à Justiça denúncia contra dez 
suspeitos de integrar uma suposta 
quadrilha que fraudava licitações. 

Os seis contratos investigados 
pelo MPF receberam aditivos que, 
juntos, somam R$ 40 milhões. As 
sete pessoas que foram presas em 
5 de novembro do ano passado já 
estão soltas. O contrato da obra foi 
fi rmado, no início, pelo valor de R$ 
172,3 milhões, sofreu seis aditivos 
e chegou ao valor fi nal de R$ 214,5 
milhões, um acréscimo de mais de 
40 milhões, ou seja, 24,49%.

A assessoria de comunicação 
do MPF esclareceu, no entanto, 
que os R$ 40 milhões ainda não 
podem ser considerados desvio de 
dinheiro público. “Nem todo aditi-
vo é irregular. Para saber isso tinha 
que analisar tudo o que foi entre-
gue e o que não foi. Se todo o au-
mento nos contratos é irregular, 
isso quem vai dizer é a continui-
dade das investigações”, informou.   

Segundo a denúncia, o volu-
me de provas colhidas por escutas 
telefônicas e quebra de sigilo ban-
cário dos envolvidos, com a devi-
da autorização judicial, revelou a 
prática reiterada de desvio de re-

cursos públicos em favor dos de-
nunciados. “Mesmo com irregula-
ridades, a direção regional do Dnit 
autorizava periodicamente os pa-
gamentos em favor do consórcio”, 
escreveram os procuradores.

O grupo denunciado é acusa-
do de formação de quadrilha, pe-
culato, corrupção ativa e passiva; e 
crime contra a lei de licitações. Os 
suspeitos, a partir de agora, deve-
rão apresentar defesa prévia. Em 
seguida, o juiz analisará o recebi-
mento da denúncia e, caso aca-
te os indícios de ilegalidades rela-
tados pelos procuradores federais, 
começa a citar os réus para res-
ponder à acusação.

Segundo a denúncia, o consór-
cio executor da obra, formado pe-
las empresas Constran, Queiroz 
Galvão e Construcap, provocou o 
superfaturamento das medições 
pagas pelo Dnit. Para o MPF, o ge-
rente geral do consórcio, Gilber-
to Ruggiero, e o gerente comercial 
da empresa Construcap, Frederico 
Eigenheer Neto, aumentavam as 
medições aprovadas em conjun-
to por Andrev Yuri Fornalier, fun-
cionário da ATP Engenharia Ltda, 
empresa de fi scalização das obras 
da BR-101 que agia em comum 
acordo com o fi scal do contrato 
e servidor do Dnit, Luiz Henrique 
Maiolino, o ex-superintendente do 
órgão, Fernando Rocha Silveira, e 
o ex-chefe do setor de engenharia 
do Dnit, Gledson Golbery de Araú-
jo Maia. 

A cúpula do Dnit-RN exonera-

da do cargo assim que as denún-
cias ganharam ares de escânda-
lo foi indicada pelo deputado fe-
deral João Maia. Gledson, inclu-
sive, é sobrinho do parlamentar 
potiguar. A denúncia encaminha-
da pelo Ministério Público chega à 
Justiça Federal menos de um mês 
depois do escândalo de corrupção 
no Ministério dos Transportes que 
acabou com a demissão de mais 
de 20 pessoas do órgão, incluindo 
o ministro Alfredo Nascimento.   

No Rio Grande do Norte, o su-

perfaturamento que originou a 
ação Via Ápia, segundo o MPF, ti-
nha o objetivo “a criação de despe-
sa não realizada para, com o saldo 
obtido, pagar propina e promover 
o enriquecimento ilícito dos agen-
tes públicos”, diz a denúncia.

 
ORIGEM

As investigações começaram 
com fi scalizações realizadas pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU). 
A denúncia revela que, entre as ile-
galidades, estão a má execução do 

serviço, fi scalização omissa, pror-
rogação indevida de prazos, fal-
ta de responsabilização do consór-
cio executor pela lentidão da obra, 
avanço desproporcional das etapas 
de serviço e liberação de

trecho da rodovia sem a licen-
ça de operação. “Apesar das cons-
tatações feitas pelo TCU, a supe-
rintendência regional do Dnit não 
aplicou ao consórcio executor as 
sanções legais e contratuais para 
impedir a repetição dos proble-
mas”, dizem. 

PEDREIRA 
POTIGUAR ERA 
USADA PARA 
RECEBER PROPINA 

GLEDSON 
COBRAVA 5% 
POR CONTRATO 
COM EMPRESA 

 ▶ Pedreira Potiguar funciona em Macaíba

 ▶ Antiga cúpula do DNIT foi presa em novembro do ano passado e estão soltas

 ▶ Gledson Maia

SINAL VERDE

/ CORRUPÇÃO /  MPF APRESENTA DENÚNCIA CONTRA SUPOSTA QUADRILHA QUE ATUAVA NO 
DNIT DO RN E REVELA QUE ADITIVOS DE CONTRATOS INVESTIGADOS SOMAM R$ 40 MILHÕES

PARA A VIA ÁPIA
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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DOAÇÃO À LIGA
O empresário Flávio Rocha 

formaliza, na tarde de hoje, no 
Centro Avançado de Oncologia, a 
doação de um mamógrafo e um 
equipamento de digital de radio-
logia computadorizada à Liga 
Norteriograndense Contra o Cân-
cer, adquiridos por Lojas Riachue-
lo numa campanha desenvolvida 
pela Associação Américas Ami-
gas, que estará representada por 
sua presidente de honra, Bárbara 
Sobel, e pela presidente Francisca 
de Paula Harley.

A Américas Amigas existe des-
de 2009 e desenvolve campanhas 
de combate à mortalidade por 
câncer de mama, já tendo feito a 
doação de 12 mamógrafos a insti-
tuições de diversos Estados.

OUTRA FRONTEIRA
A necessidade de uma nova 

fronteira para o petróleo do Rio 
Grande do Norte se coloca como 
a única alternativa para que o Es-
tado consiga sair da estagnação na 
sua produção que teve o seu apo-
geu em 2004, quando atingiu a 
marca dos 85 mil barris e 2.261 me-
tros cúbicos de gás. Para este ano, a 
previsão é que a produção de óleo 
fi que na casa dos 64 mil barrís e 
753 metros cúbicos de gás.

FORÇA DA CONCORRÊNCIA
A queda nos preços do mega 

watt gerado por energia eólica 
caiu abaixo do previsível em razão 
da forte concorrência na indústria 
de equipamentos.. Quase uma de-
zena de grupos já se instalou no 
Brasil e hoje já são em maior nú-
mero do que o de fornecedores 
de turbinas hidrelétricas. Para al-
guns observadores é a agressivi-
dade dessas indústrias que está fa-
zendo o preço despencar, embora 
observadores locais atribuíram à 
falta do ”linhão” como responsável 
pela diminuição do sucesso no Es-
tado que apresentou o maior nú-
mero de projetos.

A Gestamp Eólica (capital es-
panhol) que instala cinco parques 
no Rio Grande do Norte apresen-
tou onze projetos e aprovou dois, 
em Lanchinha (Tenente Lauren-
tino) e Pelado (Serra de Santana) 
com R$ 101,00 o magawatt, ou R$ 
19,00 menos do que já tinha con-
tratado para produzir a mesma 
energia aqui mesmo no Estado.

NÃO DÁ PARA ESQUECER
Existe um desafi o colocado para toda a so-

ciedade que é manter vivo o assunto da Educação 
como uma preocupação do nosso Rio Grande do 
Norte, depois da “over dose” de presença no notici-
ário durante os mais de dois meses de greve.

Aceitar essa pauta no meio de um movimento 
reivindicatório termina tirando toda a abrangência 
que deve marcar a discussão de assunto tão im-
portante que não pode fi car restrito, apenas, à questão salarial dos professores.

É verdade que – neste momento – deve existir um assunto prioritário: - re-
posição das aulas não ministradas na greve. Infelizmente, depois de três sema-
nas, não é possível se ter uma certeza de que haverá a reposição de verdade.

Mesmo respeitando-se a autonomia das escolas, existe esse aspecto que 
precisa ser acompanhado, para que não corra o risco de cair no esquecimento, 
permitindo a tentação para um faz de contas, sem o cumprimento do compro-
misso na sua integralidade.

Um grande problema para o debate, pelo menos nos últimos anos, é a falta 
de informações corretas para permitir ao gestor a tomada das providências ne-
cessárias ao atendimentos das demandas.

Os números do Censo Escolar serão fundamentais para uma readequação 
do quadro educacional. Começando por um dado contundente que não foi devi-
damente explicado: a redução das matriculas, nos últimos seis anos, em 25% do 
total dos alunos da rede estadual.

Houve uma redução de 100 mil alunos em seis anos, mas, o Estado não 
conseguiu remanejar os professores que continuam faltando para atender as 
demandas nas escolas. A esperança é que o Censo Escolar possa identifi car em 
que áreas houve maior concentração de cancelamento de matrículas.

Difícil é aceitar que não exista a possibilidade de um melhor aproveitamento 
da mão de obra liberada. A redução em 25% no número de alunos liberou quan-
tos Professores? - Fosse na iniciativa privada, a primeira providência seria de 
adequar os custos às necessidades reais. Como o cargo de Secretaria da Edu-
cação havia se tornado de alta rotatividade, com a permanência média inferior 
a um ano no posto, é provável que eles nem tenham tido tempo de se deparar 
com essa questão.

A partir da identifi cação dos problemas, será a hora de se convocar os do-
centes para um novo tipo de conversa, onde a experiência acumulada por cada 
um possa nortear as tomadas de decisão. A melhoria da qualidade da educação 
não acontecerá pela ação isolada de nenhum segmento. Vai ser preciso haver 
uma completa integração dos gestores da Secretaria de Educação, dos diretores 
de escolas, professores, alunos, pais e da comunidade. E não se espere que se 
tenha uma pronta resposta, com solução imediata.

Mas, a existência do diálogo, e interesse, será possível acompanhar as pri-
meiras mudanças. Inclusive na abordagem da questão salarial dos professores. 
Certamente que não existirá melhoria da educação sem a valorização do profes-
sor. A diferença será que esse reconhecimento aconteça sem a necessidade e 
medidas extremas como a greve, instrumento que vem sendo banalizado e só 
tem contribuído para agravar – ainda mais – um problema que já é muito grave. 
No esforço para recompor os prejuízos da última paralisação, bem que se pode 
tentar encontrar uma forma capaz de evitar sua repetição. Para o bem de todos 
e felicidade geral de mestres e alunos. 

 ▶ O Diretor-geral do DNOCS, Elias 
Fernandes, embarca, hoje, para a 
Austrália, acompanhando o ministro 
Fernando Bezerra Coelho.

 ▶ Completa 50 anos no dia de hoje na 
instalação da primeira agência do Banco 
do Brasil na cidade de Macau.

 ▶ A Copa Neves tem sua abertura hoje, 
com disputa de voleibol, basquete, futsal, 
handebol e nado sincronizado.

 ▶ Hoje tem a segunda etapa do Curso 
de Qualifi cação de Gestores do SUS, no 
auditório da Faculdade de Farmácia.

 ▶ Extremoz trata o seu Orçamento em 
audiência Pública na Câmara Municipal. 
O do próximo ano será discutido hoje.

 ▶ Publicado edital para credenciamento 
de profi ssionais da área de saúde 
autônomos para prestação de serviços no 
Hospital Naval de Natal.

 ▶ O shopping Sea Way volta a 
apresentar música ao vivo em sua praça 
de alimentação. Hoje, com um show de 
Lane Macedo.

 ▶ No Campus Central da UFRN o 
pessoal do CCHLA trabalha da noite de 
hoje até domingo para fazer a migração 
do servidor de informática.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial da 
Fotografi a.

 ▶ O Conselho Estadual de Saúde 
realiza, na manhã de hoje, na Assembléia 
Legislativa, a sua 90º reunião.

 ▶ Manoel Messias de Oliveira foi 
nomeado secretário adjunto da 
Administração, da Prefeitura de Natal.

 ▶ Contratada a empresa RVV 
Construções e Empreendimentos, por 
R$ R$ 139.413,59 para a reforma do 
Cemitério do Alecrim.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF DEPOIS DA QUEDA DE WAGNER ROSSI, O SEU 
QUARTO MINISTRO SUBSTITUÍDO EM TRÊS MESES

Lamento que o Ministro 
não tenha contado com 
o princípio da presunção 
de inocência”
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CUSTO ALTO
Nos primeiros exames no prejuízo da Agência de Fomento 

existe um dado que chama a atenção dos auditores: os altos cus-
tos de sua administração. Pelo acordo feito com o BNDES para re-
ceber o servidor Nelson Tavares (depois Secretário de Planejamen-
to), além de cobrir todos os custos (salários e previdência) havia o 
acréscimo do salário pago, além de diárias e o custo de suas deslo-
cações para o Rio de Janeiro, onde tinha residência. Estima-se um 
custo anual, só com esse servidor da ordem de um milhão de reais.

Paz no trânsito

Os terroristas chegaram

A iniciativa dos pais do adolescente Alan Almoêdo, morto 
num acidente de trânsito em Natal em fevereiro passado, aos 17 
anos, bem que merecia apoio maior - por parte do poder público 
e mesmo de entidades privadas.  O casal lançou uma campanha 
em defesa da paz no trânsito baseada principalmente na família e 
na relação delas com os jovens.

Na semana passada, a campanha, que existe faz algum tem-
po e consiste principalmente na visita que os pais de Alan vêm 
fazendo em bares, restaurantes, escolas e festas, foi ofi cialmente 
apresentada numa audiência pública na Câmara de Natal. 

Na prática, os pais de Alan alertam para o risco que represen-
ta entregar o volante de um carro a um adolescente, ainda que es-
teja habilitado. Alguns detalhes, porém, durante a audiência pú-
blica, chamaram à atenção.

Ainda que se considerem as difi culdades que possam ter havi-
do para confi rmar os convites, a ausência de representantes da Se-
cretaria de Mobilidade da prefeitura e do Detran são um sinaliza-
dor. Constatou-se, por exemplo, que faltam estatísticas e levanta-
mentos mais detalhados, e mais confi áveis, sobre o envolvimento 
de jovens e adolescentes com acidentes de trânsito no RN. Sem se-
quer esse mapeamento, pouco se pode fazer.

Falta, ainda, segundo se constatou no encontro, uma sintonia 
maior entre os diversos órgãos que lidam diretamente com o pro-
blema, e com suas consequências, como as secretarias de segu-
rança e de saúde, por exemplo. 

Das instâncias envolvidas, a que melhor compila os dados é 
a Polícia Rodoviária Federal. Segundo o órgão, 619 dos 2.319 aci-
dentes registrados nos sete primeiros meses deste ano nas rodo-
vias federais do RN envolveram jovens entre os 18 e os 25 anos. 
Embriaguez, excesso de velocidade e ultrapassagem indevida são 
as causas principais dessas ocorrências.

Ninguém duvida do poder sensibilizador que há num movimen-
to liderado por um casal que perdeu o fi lho de maneira tão trágica e 
tão precoce. E ninguém, a princípio, pode ser obrigado a integrar-se 
ao projeto. Mas ninguém duvida, também, que o envolvimento de 
órgãos públicos, com sua capacidade de promover campanhas, e da 
iniciativa privada, capaz de dar mais capilaridade à iniciativa, torna-
ria a mobilização bem mais abrangente. Ganhariam todos.

Por ora, além da solidariedade com os pais de Alan Almôe-
do,  há a expectativa de que a campanha possa, de fato, reduzir 
as mortes no trânsito, e que os órgãos possam ao menos fazer o 
mapa de registro dos acidentes.

O italiano Cesare Battistti que me perdoe, mas o tempo dele 
já foi. O terrorista mais procurado do país no momento mora em 
Natal e até pouco tempo vagava soltinho da silva, entre um bura-
co e outro, pelas ruas da cidade. Não fosse a ação truculenta da 
nova versão do DOPS ressuscitada pelo chefe da Casa Civil, Kala-
zans Bezerra, o Boneco Cidadão gozaria, hoje, da mesma liberda-
de que o cidadão comum. E, aqui, por um instante, esqueça a iro-
nia e entenda por ‘comum’ aquele sujeito que rala para pagar os 
impostos em dia, mas se viu há meses obrigado a incluir no fi m 
do mês despesas extras com a ofi cina. 

A história do boneco que denunciava buracos na rua e aca-
bou preso e enfaixado pela prefeitura por ordem expressa do su-
per secretário Kalazans Bezerra é tão surreal que virou piada nas 
redes sociais e nos botequins mais vagabundos. O episódio reve-
la, por baixo, o despreparo de uma gestão enforcada no constran-
gimento da própria incompetência. 

Costumo dizer aos meus, sempre que o assunto vem à tona, 
que a prefeita Micarla de Sousa chegou a um ponto na rejeição 
junto à população que se o mundo acabar hoje a próxima geração 
que habitar esta cidade ainda é capaz de culpá-la pelo que acon-
teceu com os antepassados. 

O caso do Boneco Cidadão é emblemático e mostra como 
a noção de realidade anda distante do Palácio Felipe Camarão. 
Aqui se combate a fantasia de um boneco com o aparato repres-
sor da censura. Na hora do aperreio, os soldadinhos de chumbo 
grosso da prefeitura resolvem a parada.      

A cronologia dos fatos mostra como qualquer protesto popu-
lar mexe hoje com os brios do poder municipal. E olha que, até a 
prisão do boneco, a mídia ignorava o terrorista subversivo que vi-
rou símbolo da liberdade de expressão. A primeira investida de Ka-
lazans contra o boneco aconteceu há um mês. Na condição de nú-
mero 2 da gestão verde, ordenou ao chefe de fi scalização da Se-
murb, Sueldo, que enviasse uma equipe de fi scais do órgão para 
retirar o insufl ador de massas das ruas. Os servidores se negaram. 
Um grupo do setor de demolição chegou a ir ao local, mas ao notar 
que o imbróglio era um simples protesto, deram meia volta volver. 

A história me foi narrada por um fi scal de confi ança, sob a 
condição do anonimato, que acompanhou todo o processo. Ao 
saber que a ordem havia sido descumprida, Bezerra ainda teria 
chamado, de frouxo, o chefe da fi scalização. Ninguém bateu con-
tinência. Por motivos óbvios ninguém haverá de confi rmar a in-
formação bancada aqui. A ‘prisão’, de fato, só foi realizada, segun-
da-feira passada, por funcionários terceirizados da Semurb em 
conjunto com a guarda municipal. 

Desde então, o Boneco Cidadão está jogado, todo enfaixado e 
com sinais de tortura, no estacionamento interno da secretaria. 
O caso está na Justiça. Ontem, a juíza Érika de Paiva Duarte Ti-
nôco deu cinco dias para a prefeitura dizer por que danado pren-
deu o Boneco. Além da devolução da cria, o porteiro Sandro Tava-
res Ferreira da Silva pede R$ 545 de indenização para pagar os cus-
tos do processo. Os turistas que inventaram de conhecer a cidade 
da Copa nos últimos dias devem estar com medo. Os terroristas 
chegaram primeiro que a Arena das Dunas.   

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DE OLHO
Já está operante o site www.

cpidacorrupcao.blogspot.com/ 
para acompanhar a adesão de par-
lamentares dos diversos partidos 
à convocação de uma CPI da Cor-
rupção. Do senador José Agripino: 
“É um instrumento para dar ao 
eleitor condições de saber quem 
fala em faxina da boca pra fora e 
os que têm compromisso com a 
apuração de todas as denúncias.

HORA DE NEGOCIAR
As duas principais centrais 

sindicais – CUT e Força Sindical 
- aplaudiram o fi m do fator pre-
videnciário proposta pelo minis-
tro Garibaldi Alves, mas não acei-
tam as novas regras para aposen-
tadoria 95 anos para as mulheres 
e 105 para os homens (soma do 
tempo de contribuição e idade), 
aceitando a formula 85/95. Mas, 
deixando uma boa margem para 
negociação.

POLITICAMENTE CORRETO
A empresa Miranda Compu-

tação anuncia uma medida politi-
camente correta: está oferecendo 
seis vagas no seu quadro de fun-
cionários para portadores de ne-
cessidades especiais. As vagas são 
para recepcionista e auxiliar de al-
moxarifado. É exigido o segundo 
grau completo.

FEIRA EM MOSSORÓ
Na 24ª edição da Feira Indus-

trial e Comercial da Região Oes-
te, Ficro, que reúne num só local, 
o Expocentro de Mossoró, uma 
centena de expositores de vários 
segmentos, serviu para a Potygás 
abrir as portas para um novo mer-
cado: assinou contrato para o for-
necimento de gás domiciliar a um 
primeiro condomínio que está 
sendo instalado no bairro de Nova 
Betânia. O sistema Fiern tem, no 
seu stand, dois projetos desenvol-
vidos pelos alunos do Centro de 
Educação e Tecnologia Ítalo Bo-
logna: 1 – Aerogerador de Eólica; 
2 – Exaustor Autônomo. O Sebrae 
está presente com uma bossa no 
seu stand: o Cine Empreendedor

DEBATE ABERTO
O programa Debate Aberto 

da Tv Assembléia, apresentado 
pelo jornalista Mauricio Pandol-
phi, que será apresentado na noi-
te de hoje, vai tratar de energia eó-
lica, sob a ótica do deputado Ri-
cardo Motta, do secretário Benito 
Gama, do engenheiro Roberto Co-
elho e do jornalista Marcos Sá. O 
resultado do último leilão de ener-
gia aumenta o interesse em torno 
do assunto. 

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Troco mais adiante 
Não bastasse o medo de ver algum de seus ministros entrar na 

linha de tiro, o PT teme um outro efeito da degola serial de inte-
grantes do primeiro escalão de Dilma Rousseff : que as siglas alia-
das respondam a esse fenômeno isolando o partido na formação 
de palanques para as eleições municipais do próximo ano. 

Segundo auxiliares, o recente ‘mergulho’ da presidente em en-
contros com políticos tem, entre outros objetivos, o de afastar essa 
ameaça. Em reunião com petistas e peemedebistas nesta semana, 
Dilma disse pela primeira vez que a composição da base governis-
ta deve ser o parâmetro para as alianças de 2012. 

HORTIFRÚTI 
De um cacique do PMDB, 

sobre a troca na Agricultura: 
‘O Mendes é mesmo a escolha 
natural, embora não saiba dife-
renciar melancia de cenoura...’. 

OLHA LÁ... 
Ciente das restrições do 

Planalto ao fi lotucano Eliseu 
Padilha (PMDB-RS), que ga-
nhará vaga na Câmara com a 
ida de Mendes Ribeiro para a 
Esplanada, Michel Temer con-
versou com seu amigo do peito, 
que se comprometeu a ‘seguir 
as orientações da liderança’. 

PÓLVORA 1 
A cúpula do PMDB tenta 

conter rebelião de ala da ban-
cada insatisfeita com o líder 
Henrique Alves (RN). Os amoti-
nados querem: a) obstrução se 
não for votada a Emenda 29; b) 
liberdade para assinar a CPI da 
Corrupção; c) barrar a escolha 
de Eduardo Cunha (RJ) para a 
relatoria da reforma do Código 
de Processo Civil. 

PÓLVORA 2 
Temer chamou a ala gaú-

cha, cheia de descontentes, 
para jantar na segunda. E Alves 
busca garantir a nomeação de 
um aliado de José Priante (PA), 
outro amotinado, à direção do 
Incra em Santarém. 

PÓLVORA 3 
O líder, porém, diz que não 

recua da indicação de Eduardo 
Cunha para relatar a reforma 
do código. Em tempo: também 
o Planalto reprova a escolha. 

CARDÁPIO 
América Latina e EUA do-

minaram a conversa na mesa 
em que almoçaram Dilma, 
FHC, Geraldo Alckmin e de-

mais governadores presentes 
no Palácio dos Bandeirantes, 
após o lançamento do Brasil 
sem Miséria versão Sudeste. Os 
destaques foram o excelente 
desempenho de Cristina Kirch-
ner nas prévias da Argentina, a 
pujança econômica da Colôm-
bia e as agruras de Obama para 
se reeleger. 

OCIOSO 
De um cardeal petista que 

assistiu à solenidade de ontem, 
diante dos elogios de Alckmin 
a Dilma: ‘Com tantos afagos tu-
canos a ela, nós, do PT, fi camos 
praticamente sem função’. 

VIDA REAL 
Para além da gentileza, Al-

ckmin sabe que obras impor-
tantes de sua administração, 
como Rodoanel, Ferroanel, 
Monotrilho do ABC e moder-
nização de portos, dependem 
de recursos do governo federal. 
Estado e União partilham tam-
bém o interesse em desarmar 
‘bombas fi scais’ como a PEC 
300, que estabelece piso nacio-
nal para policiais. A exemplo da 
equipe econômica de Dilma, o 
governador já se manifestou 
contrário à emenda, que a Câ-
mara está louca para votar. 

SECESSÃO 
A dada altura de seu discur-

so no evento, a ministra Tere-
za Campello (Desenvolvimen-
to Social) se confundiu e falou 
‘Brasil sem Sudeste’. 

NA LUTA 
Marta Suplicy (PT-SP) teve 

com Dilma, na noite de ante-
ontem, uma conversa de ‘gran-
de sintonia feminina’, nas pala-
vras da senadora, sobre a elei-
ção paulistana. Na segunda, o 
encontro será com Lula. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Apesar das suspeitas que envolvem a 
Agência Nacional de Petróleo, a faxina 

da corrupção não chega ao Ministério de 
Minas e Energia, porque ali dá choque. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DOMINGOS DUTRA (PT-MA), referindo-se à pasta 
comandada pelo peemedebista Edison Lobão, aliado histórico da 

família Sarney. 

É DANDO QUE SE RECEBE  
Em seu derradeiro compromisso como ministro da Agri-

cultura, Wagner Rossi recebeu, na tarde de anteontem, um 
grupo de agricultores do Vale do Ribeira. Eles protestavam 
contra a crescente entrada no país de bananas provenien-
tes do Equador, reivindicando apoio federal aos produtores 
paulistas. 

Ao sair da reunião, a prefeita de Registro, Sandra Kennedy 
(PT), que liderava a caravana, comentou: 

— Ele deu o maior apoio às bananas do Brasil! 
Um produtor que a acompanhava completou: 
— Pois é, agora só falta darem uma banana pra ele....

“MINHA VONTADE DE 

VIVER É IMENSA”
/ ALÍVIO /  IBERÊ FERREIRA COMEMORA SUCESSO DA RADIOCIRURGIA QUE RETIROU TUMOR 
DO CÉREBRO E DIZ QUE NÃO PENSA EM POLÍTICA POR ENQUANTO

A CIRURGIA DO ex-governador Ibe-
rê Ferreira de Souza (PSB) foi re-
alizada com sucesso.  O procedi-
mento radiocirúrgico foi feito on-
tem às 16h e eliminou um tumor 
no lado esquerdo do cérebro. Ele 
será liberado ainda hoje do Hos-
pital Sírio Libanês, em São Pau-
lo, onde estava internado des-
de a última segunda-feira. Após 
a terceira batalha contra o cân-
cer em menos de dois anos, Ibe-
rê não quer saber de política, só 
pensa em retornar ao Rio Grande 
do Norte e descansar.  

Ontem por volta das 15h30, 
ele foi chamado pelo corpo médi-
co do Sírio Libanês para a sala de 
radiocirurgia. Através do telefone, 
ele falou ao NOVO JORNAL so-
bre a expectativa do procedimen-
to. “Estou saindo agora. Está tudo 
bem, depois eu digo o que acon-
teceu”, disse. 

Na sala de radioterapia, no 
terceiro andar do hospital, Iberê 
foi colocado num equipamento 
chamado Acelerador Linear. So-
bre o rosto foi colocado uma más-
cara protetora, já que o procedi-
mento envolve alta dose de radia-
ção. Ele recebeu por pouco mais 
de 30 minutos um feixe ionizante 
para destruir o tumor de 3 cm lo-
calizado no lado esquerdo do cé-
rebro. “Foi o momento mais duro 
da minha vida”, lembrou.

Segundo informações dos 
médicos oncologistas do Sírio 
Libanês repassadas à família de 
Iberê, a radiocirurgia é uma técni-
ca utilizada uma radiação dirigi-
da para atingir lesões profundas. 

A grande vantagem deste tipo de 
cirurgia é a ausência de cortes ou 
incisões no crânio do paciente.  

Após o término da interven-
ção médica, ele foi encaminhado 
ao quarto do hospital Sírio Liba-
nês. Por lá, o ex-governador rece-
beu a notícia que o tumor fora to-
talmente eliminado. “Fiquei muito 
feliz. Passei por uma carga emocio-
nal muito alta e não consegui ain-
da digerir tudo isso”, comentou.

Logo em seguida, já acom-
panhado da família, ele recebeu 
congratulações de amigos como 
Luiz Cláudio Souza Macedo, ex-

diretor do Instituto de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural do 
Rio Grande do Norte, a Emater, e 
do deputado estadual Luiz Antô-
nio “Tomba” Farias, do PSB.

Através do microblog twitter, 
José Olimpio Ferreira, fi lho caçula 
de Iberê, fez o anúncio do sucesso 
do procedimento médico. “Ter-
minou a cirurgia... Sucesso abso-
luto!!! Graças a deus... Desse tu-
mor ele esta livre!!!”, escreveu.

RETORNO
Iberê Ferreira permanece-

rá internado no hospital paulis-

ta até hoje. É um procedimento 
padrão para todos os pacientes 
que se submetem à radiocirur-
gia. Mesmo com o diagnóstico da 
eliminação do tumor, os médicos 
preferiram deixá-lo internado por 
mais este período.

O desejo da família do ex-go-
vernador, que está internado des-
de a última segunda-feira no Sírio 
Libanês, é retornar ao Rio Grande 
no Norte já amanhã. No entanto, 
não há um horário defi nido para 
o regresso. 

“Quero voltar logo. Minha 
vontade de viver é intensa”, con-
tou ele, lembrando que esta é a 
terceira que passa por uma inter-
venção contra o câncer. Em mar-
ço de 2010, ele retirou um nódulo 
do pulmão, semanas antes de as-
sumir o Governo do Estado. Já em 
janeiro deste ano, após descobrir 
um pequeno tumor na região pél-
vica, ele retirou toda a próstata.

Antes de despedir, Iberê se 
mostrou grato pelas inúmeras 
mensagens de solidariedade que 
recebeu ao longo da semana. “Só 
tenho agradecer. Recebi mensa-
gens de amigos e de pessoas que 
não me conhecem. É uma coisa 
que não vou esquecer”, disse.

Por tudo o que passou nesta 
semana, ele conta que não dará 
prazos para um possível retorno à 
política. Antes da cirurgia, no en-
tanto, o ex-governador já pensava 
numa possível candidatura para 
as eleições de 2014. “Agora, não 
quero saber de nada, vou repen-
sar a minha vida. Não tenho pla-
nos”, fi nalizou.

OS VEREADORES APROVARAM em 
sessão ordinária na tarde on-
tem, o projeto de lei que autori-
za a construção e funcionamento 
de postos de combustíveis em su-
permercados e hipermercados de 
Natal. A aprovação aconteceu de 
forma apertada em primeira vo-
tação. Foram nove votos favorá-
veis e oito contrários.

O projeto deveria ter sido vo-
tado na pauta da quarta-feira, 
mas não aconteceu porque ha-
viam sumido os pareceres emiti-
dos pelas comissões técnicas da 
Casa. A proposta ainda seguirá 
para uma segunda votação que 
acontecerá após uma audiência 
pública que a Câmara vai realizar 
para debater a proposta.

O projeto é do vereador Ra-
niere Barbosa (PRB) e revoga a 
lei 4.986/98, de autoria do verea-
dor Enildo Alves que argumenta 

“falta de segurança na instalação 
de postos de combustíveis em lo-
cais com grande aglomeração de 
pessoas”. Raniere diz que o objeti-
vo do projeto de lei é garantir a li-
vre concorrência.

De acordo com a Secretaria 
de Direito Econômico (SDE), ór-
gão vinculado ao Ministério da 
Justiça a lei que impede a insta-
lação de postos de combustíveis 
em supermercados prejudica o 
consumidor porque impede a in-
serção de novos concorrentes no 
mercado, já que cria reserva de 
mercado.

Os estudos da Secretaria indi-
caram que nos postos dos super-
mercados, hipermercados e sho-
pping centers, o preço do com-
bustível chega a ser 7% menor. Se 
for aprovado pelos vereadores, o 
projeto segue para sanção ou veto 
da prefeita Micarla de Sousa.

OS DEPUTADOS ESTADUAIS mantive-
ram o mesmo resultado da quar-
ta-feira passada e aprovaram por 
21 votos a favor e apenas dois con-
tra, a emenda constitucional que 
permite a reeleição da Mesa Dire-
tora da Assembleia Legislativa do 

Rio Grande do Norte, numa mes-
ma Legislatura.

A repetida aprovação ocorreu 
ontem, em segunda e última vo-
tação, durante a sessão ordinária 
da Assembléia Itinerante no mu-
nicípio de Parnamirim. Os depu-

tados Fernando Mineiro (PT) e 
Walter Alves (PMDB) mantive-
ram seu votos contrário e apenas 
Antônio Jácome (PMN) esteve 
ausente à votação. Os outros 21 
deputados aprovaram o projeto.

Após o resultado, os deputa-
dos modifi caram o texto consti-
tucional acrescentando a emenda 
em sessão solene para promulga-
ção. Dessa forma, o parágrafo 4º do 
artigo 42 da Constituição do Esta-
do passou a ter a seguinte redação: 
“A Assembleia Legislativa se reúne 

em sessão preparatória, a partir de 
1º de fevereiro, no primeiro ano da 
Legislatura, para dar posse a seus 
membros e eleger a Mesa para 
mandato de dois (2) anos, vedada 
a reeleição para o mesmo cargo na 
Legislatura imediatamente subse-
qüente, e permitida dentro da mes-
ma Legislatura”.

O projeto aprovado é de au-
toria do deputado Vivaldo Costa 
(PR) e permite que a atual mesa 
diretora da Assembléia possa ser 
reeleita para o biênio 2012-2014.

Câmara aprova em 1ª discussão 
postos em supermercados

/ VOTAÇÃO /

REELEIÇÃO ESTÁ DE VOLTA 
À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

/ APROVADO /

 ▶ Raniere Barbosa é autor do projeto

 ▶ Iberê será liberado hoje do hospital
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A culpa é da imprensa
A cena se repete todas as vezes que um político 
é acusado de corrupção: A culpa é da imprensa. 
E não é que é verdade. O ex-ministro Wagner 
Rossi só caiu porque a imprensa denunciou. Ele 
saiu fazendo a mesma “cara de palhaço” de 
sempre jurando inocência. Esqueceu até das 100 
toneladas de feijão que mandou enterrar quando 
estava à frente da CONAB. O lado destoante do 
episódio foi a nota da presidente Dilma. Não 
acredito que ela tenha lamentado profundamente 
sua saída. Quem ocupa um cargo público tem 
que fi car atento a tudo o que a imprensa publica. 
Na semana em que eu assumi a presidência 
da COMPERVE, Cassiano Arruda publicou uma 
nota dizendo que a COMPERVE ainda devia a 
dois fi scais que trabalharam no vestibular de 
janeiro e já estávamos no mês de maio. No dia 
seguinte, um repórter do Diário de Natal veio me 
entrevistar e perguntou se eu desmentia a nota 
de Roda Viva. Respondi dizendo: Quem desmente 
a imprensa é político corrupto. A COMPERVE não 
deve mais nada a nenhum fi scal, porque ontem 
mesmo mandei chamar os dois e paguei com 
meu dinheiro. Agora anote aí que nos próximos 
vestibulares os fi scais sairão dos locais de prova 
com o dinheiro no bolso e assim foi feito até eu 
deixar o cargo. Hoje, quero corrigir a Roda Viva, 
no fi nal nota Pronta Reação tem um aviso: (Leia 
comentário que abre esta Roda Viva) O comentário 
não tem nada a ver com a notícia. Falhas 
acontecem. Já estou fi cando encabulado de 
toda semana ter que comentar o Jornal de João 
Batista Machado. Hoje (quinta, 18) ele disse tudo 
o que eu gostaria de ter dito sobre a Roubalheira 
generalizada, a opção confl itante da presidente 

Dilma e a atuação da Polícia Federal. Toda matéria 
está mais do que perfeita e poderia muito bem ser 
publicada com destaque na grande imprensa do 
Sudeste para a presidente tomar conhecimento.

Geraldo Batista

Livro
Meus caríssimos
Cassiano Arruda, Carlos Magno, Carlos Prado, 
Moura Neto e Rafael Duarte:
Por favor, permitam-me atropelar a hierarquia 
de uma Redação, pois outra é a “lógica” do 
sentimento. Permitam-me chamá-los apenas de 
colegas, reconhecê-los apenas como repórteres 
velhos de guerra, meus amigos generosos a quem 
muito devo. A matéria do NOVO JORNAL de hoje 
(quarta,17) mexeu fundo com esse dinossauro 
desdentado que, em paz, contempla e se 
entusiasma com o talento dos que permanecem 
resistindo e criando em nossas baias. Emoção, 
sim, daquelas que não cabem em palavras. 
Rafael, seu texto é massa. Perspicácia de repórter, 
sensibilidade de poeta. Hoje entendo que não se 
faz bom jornalismo sem uma pitada de poesia. 

Seu texto mostrou-me você como uma referência 
do jornal de referência que o NOVO é, sob o 
comando de mestres das “pretinhas” e da edição.
Orgulho-me e sou grato a Deus pela oportunidade 
de seguir junto a vocês nesta quadra da vida e, 
como naquela noite distante de 1975 em que o 
saudoso Jota Epifânio sagrou-me “jornalista do 
ano” nos salões da velha Rampa, alegro-me em 
ter de novo como padrinho o professor Cassiano 
Arruda Câmara. Grande abraço, galera. Parabéns 
pelo jornalismo de primeira que vocês fazem. 
Obrigado por me contemplarem com amizade e 
consideração.
Meu respeito e meu carinho.

Jomar Morais

Jomar
Impagável a edição de hj (quarta,17) do @
NovoJornalRN - Sr.Solidariedade e A Sustentável 
Leveza do Ser, foram duas belas matérias.Viva 
J.Morais e M.Lopes!

Tertuliano Pinheiro, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Perguntar não ofende
A série de acontecimentos que vêm ocorrendo no país ultimamente, 

batizados na mídia  de “faxina”,  merecem refl exão.
Me refi ro às denúncias e ações da Polícia Federal que resultaram em 

quedas de ministros e em demissões e prisões de altos funcionários, nos 
ministérios dos Transportes, da Agricultura e do Turismo.

No caso do Turismo, em que houve prisões e ações de busca e apre-
ensão pela PF, causaram surpresa as reações no meio político e em seto-
res do judiciário, que revelaram espanto pelo fato dos presos terem sido 
algemados e pelo vazamento de fotos dos detidos sem camisa e com 
identifi cações prisionais.

Não há como negar que houve excessos, mas vale lembrar que, nos 
Estados Unidos, as imagens que percorreram o mundo, do todo podero-
so diretor-geral do FMI Dominique Straus Khann algemado não provo-
caram reação alguma. Lá, o uso de algemas é normal, seja para bandidos 
chinfrins ou para “tubarões” e poderosos. Caiu na rede, é peixe.

Aqui, as reações começaram pela presidente Dilma Rousseff : “foi inacei-
tável”. Lula disse: “os detidos não são bandidos quaisquer”. Para o ministro 
da Justiça “houve grave violação da dignidade dos presos”. O vice-presiden-
te Michel Temer questionou : ‘cadê as provas robustas”. O líder do PMDB na 
Câmara, Henrique Eduardo Alves denunciou o “tratamento absurdo”.

No Supremo Tribunal Federal os ministros Gilmar Mendes e Celso de 
Mello pediram providências ao ministro da Justiça, no sentido de coibir 
os excessos da PF. Foram seguidos pelo Procurador Geral Roberto Gurgel.

Veja que interessante: ninguém se mostrou indignado com os desvios 
de recursos, com o roubo ou com a corrupção. Para mim, ao ver que minis-
tros da suprema corte perdem tempo debatendo o uso de algemas em pre-
sos o país deve dar  razão a De Gaulle: Ces’t ne pas un pais serieux”.

Talvez tenha chegada a hora dessa geração que está no Poder reco-
nhecer seu tempo como vencido e abrir mão, urgentemente, para as no-
vas gerações. Não me refi ro apenas à idade, mas, principalmente, aos 
pensamentos e atitudes. A geração que está aí parece confi rmar o com-
positor: “não tem jeito nem nunca terá”.

Quanto ao Turismo, em especial, nós, no RN, precisamos saber: em 
2010 o ministério teve seu orçamento elevado de R$ 862 milhões para 
R$ 3,5 bilhões. Parlamentares do PT e do PMDB — os mais infl uentes 
na Pasta — foram responsáveis por 36,5% das emendas apresentadas na 
área, num valor de R$ 1,4 bilhão. Cada congressista dos dois partidos in-
dicaram, em média, R$ 2,6 milhões em emendas individuais.

A pergunta que não quer calar é : quanto foi destinado ao RN e quem 
foi benefi ciado no estado?

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Pé na estrada, gastar o solado do sapato, 
percorrer as ruas, conversar com o povo. Ou-
vimos essas frases sempre que vivemos tem-
pos eleitorais, ditas e repetidas pelos candi-
datos. Terminada a campanha, somem. Es-

tou falando nisso porque ontem recebi um 
release, coisa que as redações abominam, e 
é bom que seja assim, mas que, até pelo há-
bito da leitura, passamos nosso olhar sobre 
eles. Também precisa ser dito que vez por 
outra eles geram boas matérias, positivas ou 
negativas para o remetente, dependendo do 
interesse que o assunto desperte.

Essas coisas estão ditas aí porque ontem 
recebi uma dessas mensagens, vinda da ve-
readora Júlia Arruda, a quem não conheço 
mas acompanho a atividade parlamentar, 

como vereadora em Natal. O pé na estrada,  
o gastar o solado do sapato, pelo que está 
dito, foi exercitado pela parlamentar em vi-
sitas a escolas municipais na praia da Redi-
nha. Lá, conversou com professor e alunos, 
fez observações e repassou o quadro que diz 
ter encontrado. Para legislar, é preciso co-
nhecer a realidade, estar em sintonia com 
as expectativas das pessoas e pelas observa-
ções fi rmar uma opinião. Para isso, é neces-
sário percorrer as ruas.

Esse tipo de comportamento é o míni-

mo que se espera de alguém que fez discur-
sos, anunciou atitudes e mereceu a confi an-
ça de parte da população. O gastar o solado 
do sapato não deve ser exceção, não pode 
ter tempo determinado, é um imperativo 
para a atuação política. Foi andando  que a 
vereadora percebeu que nas duas escolas vi-
sitadas havia pagamentos de salários atrasa-
dos e estruturas defi cientes para a atividade 
educacional. Certamente robusteceu argu-
mentos para as discussões plenárias e forta-
leceu convicções para adotar posições. 

MANHÃ CEDO, VOCÊ entra no carro e sai. A par-
tir daí vai observando, uns sintomas aqui 
outros acolá, o quanto mudamos nós  e to-
dos e tudo que nos cercam. Mudanças na 
província, nas grandes cidades e no mun-
do. Você liga o rádio  e ouve o comentário de 
Ethevaldo Siqueira, na CBN, dizendo que a 
Internet moderna poderia comemorar, nes-
te agosto, 20 anos. Faz a ressalva de que ela já 
existia desde o fi nal dos anos 90, mas era res-
trita a poucos setores da academia e  milita-
res. Fala, com entusiasmo dessa imensurá-
vel revolução. Ainda no carro, você enfrenta 
o trânsito meio travado, xingamentos e bu-
zinas. As ruas ganharam mais automóveis, 
as pessoas se imaginam mais confortáveis 
dentro deles e o trânsito fi cou mais nervoso.

O seu caminho, nesse dia ( foi ontem), 

passa pelo campus universitário, o que há 
tempos não acontecia. Mais carros, mais mo-
vimento de pessoas, mais construções, maior 
o crescimento da vida acadêmica. Na sala do 
edifício tem a oportunidade de ver os jornais 
locais e lá estão as informações sobre as pro-
vidências para a construção do grande aero-
porto de São Gonçalo do Amarante, da mag-
nífi ca arena que teremos no lugar do envelhe-
cido Machadão, dos ganhos pela condição de 
sermos sub-sede da Copa do Mundo. A pro-
víncia fi cou pra trás. Mas lemos também o 
noticiário que nos remete às denúncias de 
corrupção, que vão se sucedendo. É mais um 
capítulo. Isso é bom ou ruim? Na contabiliza-
ção das vantagens há que registrar que hoje 
elas chegam a todos nós. Antes eram trata-
das, as denúncias, nos limites dos gabinetes.

As visões que  atestam as mudanças, nes-
sa sua andança matinal, não estão apenas nas 
coisas grandiosas das invenções, construções, 
formulações e denúncias. Há também a di-
mensão humana, o lúdico, personagens que 
habitam e se tornam fi gurantes na vida da 
cidade. No sinal de trânsito você pára e che-
ga próximo  um menor que segura um saco 
plástico numa mão e estende a outra esperan-
do que nela caia uma moeda. No outro sinal, 
está o malabarista. Pode estar com a cara pin-
tada. Joga com bolas, ou laranjas ou limões e 
são ágeis na sequência  dos movimentos tra-
balhando todas elas sem deixá-las cair. Você 
olha o rosto de cada um, mas não os conhe-
ce. Também aí percebemos que a cidade mu-
dou, cresceu, já não conhecemos seus limites.

Você fi ca lembrando que essa cidade já 
teve seus personagens populares, que você 
chamava pelo nome, que era tema nas rodas 
de bate-papo. Fui contemporâneo de alguns, 
sem saber muito sobre eles. Maria Manca, 
ferrenha dinartista e cumpridora de palavra. 
Anunciou, ouvi dizer, que se Dinarte não ele-

gesse Djalma Marinho governador do Esta-
do, em 1960, deixaria Natal. Aluízio Alves ga-
nhou a eleição e Maria nunca mais foi vista 
em nossa paisagem. Vi Cuica, que percorria 
o estado todo e que buscava sensibilizar a 
quem procurava ameaçando bater a cabeça 
contra a parede ou o chão, caso não recebes-
se a esmola pedida. Alberis fazia alegria gri-
tando manchetes impossíveis para vender os 
exemplares do Diário de Natal. O rabequeiro, 
José André Sobrinho, era personagem muito 
presente nas ruas e avenidas de Tirol e Petró-
polis. Severina, fi gura magra, morena, sem-
pre maquiada, roupas sempre muito lim-
pas e engomadas era fi gura querida por to-
dos: políticos, autoridades, empresários, gen-
te simples, identifi cada, mesmo à distância, 
pela faixa que vestia, anunciando: Adminis-
tradora Geral do Estado. Eram muitos.

A cidade cresceu, mudou. Seus limites 
surpreendem. Ganhamos. Perdemos o con-
tato mais próximo com seus personagens. 
A “fulanização”, pelo noticiário da semana, 
agora está em outra área. 

OUTRO CARRO 
NA CALÇADA. 
É O 001

GASTAR O SAPATO 
DURANTE E DEPOIS  
DA CAMPANHA

O MUNDO AVANÇOU E O 
HOMEM DAS RUAS SUMIU

O leitor Saul Saraiva, 
depois de ler notícias 
sobre  estacionamentos 
indevidos de carros em 
calçadas, incluindo dois 
com placas ofi ciais, 
encaminhou pela 
internet a foto de outro 
carro ofi cial praticando 
a mesma infração. Desta 
vez, o infrator subiu de 
posto, pois o carro é o 
001, placa de bronze, 
do Governo do Estado, 
parado em uma calçada 
da rua São José, em 
Lagoa Seca, próximo 
ao Centro de Velório 
Morada da Paz. O fato 
e a foto aconteceram 
às 16h30m do dia 10 de 
agosto. 

SAUL SARAIVA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,599

TURISMO  1,710

PARALELO  1,710

 -3,52%

53.134,10
0,16%2,291 12,50%

LEILÃO RESERVA 
Vendedor Empreendimento Investimento (R$) Potência (MW)
Caiçara 2 CAIÇARA 2 105.970.000,00 28,8

Caiçara 2 CAIÇARA DO NORTE 1 105.970.000,00 28,8

CGE PARQUE EÓLICO LANCHINHA 102.222.000,00 28

CGE PARQUE EÓLICO PELADO 74.775.200,00 20

DS Uriel VENTOS DE SANTO URIEL 60.934.000,00 16,1

FMS FAMOSA I 80.121.000,00 22,5

FMS ROSADA 104.553.000,00 30

MIA4 MIASSABA 4 Não Divulgado 28,8

Santa Helena SANTA HELENA 111.000.000,00 30

SM SM 111.000.000,00 30

Voltália Carcará 1 CARCARÁ 1 142.685.000,00 28,8

Voltália Carnaúbas CARNAÚBAS 127.088.000,00 27,2

Voltália Reduto REDUTO 128.922.000,00 28,8

Voltália Santo Cristo SANTO CRISTO 128.922.000,00 28,8

Voltália São João SÃO JOÃO EOL 128.922.000,00 28,8

TOTAL 1.513.084.200,00 405,4

LEILÃO A-3 
Vendedor Empreendimento Investimento (R$) Potência (MW)
Endesa MODELO I 117.492.370,00 28,8

Endesa MODELO II 98.422.790,00 24

SUB-TOTAL 215.915.160,00 52,8

INVESTIMENTOS - SOMATÓRIO  
Reserva 1.513.084.200

A-3 215.915.160

TOTAL 1.728.999.360

POTÊNCIA (MW) - SOMATÓRIO 
Reserva 405,4

A-3 52,8

TOTAL 458,2

RESULTADOS DOS LEILÕES

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

APÓS UM DIA de desempenho pí-
fi o, o Rio Grande do Norte emerge 
como um time que ganha na re-
pescagem e voltou a ser o prota-
gonista ontem no leilão das ener-
gias eólicas. O estado contratou 
no leilão Reserva 405,4 Megawat-
ts (MW) de energia, em um to-
tal de 15 projetos. O investimen-
to estimado pelas empresas, so-
mado ao montante contratado 
no leilão A-3 de quarta-feira, é de 
R$ 1.728.998.200,00. O certame de 
ontem fez com que o Brasil passe 
a ter a energia eólica mais barata 
do mundo, a aproximadamente 
60 dólares o MW. 

O preço médio do MW nego-
ciado fi cou em R$ 99,71 e, pela pri-
meira vez, o RN não fi cou com a 
primeira colocação em quanti-
dade de projetos (nos leilões A-3 
e Reserva) e capacidade instalada 
contratada, sendo superado pelo 
Rio Grande do Sul, que emplacou 
21 projetos, seguido pela Bahia, 
com 18. Na terceira colocação 
veio o RN com 17 projetos. Outro 
estado tradicional neste segmen-
to, o Ceará, teve um desempenho 
também pior do que nos anos an-
teriores, emplacando 11 projetos 
e 278,1 MW de potência. 

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Beni-
to Gama, comemorou o resultado 
e, com este leilão, ele observa que 
o RN deverá receber, até 2014, R$ 
10 bilhões aplicados no setor. 

Sobre os poucos projetos 
aprovados no primeiro dia de lei-
lão, Gama atribui à oferta de ou-
tras fontes de energia como a 
principal causa do desinteresse 
dos investidores. Para ele a atua-
ção da Petrobras, da MPX (empre-
sa do grupo de Eike Batista) e da 
estatal Eletrosul, do Rio Grande 
do Sul, interferiram negativamen-
te no desempenho do RN. 

“A concorrência de capital pú-
blico com o capital privado é algo 
que não favorece o crescimento 
da economia. A atuação da Ele-
trosul foi algo fora do habitual e 
que merece ser revista nos próxi-
mos leilões”, afi rmou o secretário 
na nota.

Ele ainda afi rmou que o go-
verno do Estado se prepara para 
oferecer toda a infraestrutura e lo-
gística necessária para o desen-
volvimento dos projetos da ca-

deia produtiva de energia eólica.
Somados os três leilões rea-

lizados desde 2009, o RN possui 
2.189,8 MW de capacidade insta-
lada, porém neste ano foi registra-
da uma queda de 57% na quanti-
dade de energia contratada em re-
lação ao ano passado. 

Segundo o diretor do Centro 
de Estratégias em Recursos Na-
turais e Energia (Cerne), Jean Paul 
Prates, mesmo com o preço mé-
dio negociado caindo muito, os 
investidores resolveram contra-
tar ao invés de fi car esperando 
por mais um ano para o próximo 
leilão e ter de arcar com custos já 
existentes como arrendamento 
de propriedades (terrenos), cus-
tos de manutenção de escritórios, 
entre outros.

Um ponto destacado por Pra-
tes é que, após o leilão de ontem, 
o Brasil passou a ter a energia eó-
lica mais barata do mundo. Se to-
mar o preço médio do MW nego-
ciado, a R$ 99,71, e dividir pela co-
tação de fechamento do dólar on-
tem, R$ 1,60, o país passa oferecer 
energia eólica a 62 dólares o MW. 
Com a segunda colocação está a 
Índia (75,7 dólares/MW), seguido 
pelo Canadá (121 dólares/MW), 
África do Sul (164 dólares/MW) e 
Espanha (168 dólares/MW). “Esse 
dado representa uma quebra de 
paradigma, signifi cando que o 
Brasil passou a ser um mercado 
competitivo a nível mundial”, afi r-
ma o especialista.

Esse dado, de acordo com Pra-
tes, pode suscitar polêmicas, pois, 
até então, um dos pontos negati-
vos do uso da energia eólica (ape-
sar do seu forte apelo ambiental) 
era o seu alto custo de produção. 

“A usina de Jirau (hidrelétrica 
instalada no Rio Madeira, Porto 
Velho, Rondônia) participou des-
te leilão e contratou energia a pre-
ços mais caros do que nas eólicas. 
Assim, os ambientalistas ganham 
fôlego para continuarem contrá-
rios ao projeto da hidrelétrica”, ex-
plica ele. 

A baixa nos preços do MW, de 
acordo com Prates, pode deixar o 
cenário mais atrativo para as fon-
tes de fi nanciamento (bancos), 
em um momento de cautela na 
economia global. O próximo de-
verá ser a mobilização para o go-
verno federal realizar o leilão A-5, 
com as distribuidoras entregando 
a energia em cinco anos depois de 
contratada. “Por enquanto a hi-

pótese ainda não está admitida 
pelo governo federal, mas vamos 
trabalhar para que um novo lei-
lão seja realizado no fi nal do ano”, 
afi rma ele. 

Com o leilão A-5, a energia de-
verá ser entregue em 2016 e as ta-
rifas deverão ser reajustadas. Isso 
somado ao aumento da potência 
das turbinas (uma turbina pro-
duz, atualmente, entre 1,2 e 1,5 
MW de energia. Estima-se que, 
em cinco anos, esse número deva 
chegar aos 3 MW) deverá melho-
rar o cenário para os investidores.

MAIS
R$ 1,7 BI 
DE VENTO
/ ENERGIA /  RN TEM 17 NOVOS PARQUES EÓLICOS CONTRATADOS 
EM LEILÃO E GARANTE A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS DE R$ 1,728 
BILHÃO EM TRÊS ANOS

 ▶  Leilão garantiu a instalaçao de mais 17 parques eólicos no RN

ANASTÁCIA VAZ / NJ

/ COMENTÁRIO /

RN continua líder

O resultado do primeiro dia do 
leilão de energias renováveis, na 
quarta-feira, na modalidade A-3, dei-
xou surpreso a RN, que teve apenas 
dois projetos emplacados, entre os 44 

parques eólicos contratados.
Ontem, porém, no segundo e últi-

mo dia de leilão, na modalidade reser-
va, o RN retomou à liderança que ob-
tivera em 2009 e 2010, emplacando 
15 parques entre os 34 contratados.

Na quarta-feira a Eletrosul garan-

tiu a contratação de 21 parques a se-
rem instalados no Rio Grande do Sul, 
apesar da concorrência com usinas 
termoelétrias a gás. A estatal, que de-
tém 49% do capital de uma parceria 
com empresas privadas, fechou con-
tratos a R$ 97,70 para o megawatt/

hora, preço considerado surpreen-
dente. A justifi cativa da empresa é de 
que conseguiu garantir a compra de 
equipamentos a preços muito van-
tajosos junto à fábrica da argentina 
Impsa, instalada no Brasil.

A agressiva disputa de mercado 

entre as produtoras de equipamentos, 
aliás, é um dos fatores responsáveis 
pela queda nas cotações da energia 
gerada nos novos parques eólicos.

Para o RN, que tem as melhores 
condições de ventos, a redução nos 
custos de produção de energia eóli-

ca é positiva, pois fará o setor avan-
çar com mais rapidez, acelerando os 
investimentos em novos parques no 
estado.

CARLOS PRADO 

Editor de Economia

Leilão A-3 (A menos três): 
Energia que o governo adquire 
nos leilões para cobrir a 
demanda regular solicitada 
pelas distribuidoras de energia 
dos estados. A energia deve 
estar disponível à sociedade 
em três anos. 

Leilão Reserva

O governo compra energia 
adicional à demanda projetada 
no A-3 para constituir 
uma reserva, em caso de 
necessidade em aumentar a 
oferta nacional de energia no 
futuro.

Capacidade instalada total no 
RN (soma dos leilões de 2009, 
2010 e 2011)

2.189,8 MW
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UMA AÇÃO DEFLAGRADA ontem pela 
Policia Civil do Rio Grande do Nor-
te levou para a cadeia 90 pessoas. 
Segundo a Secretaria Estadual de 
Segurança e da Defesa Social (Se-
sed), a operação batizada de “Xe-
rife” foi a maior captura de crimi-
nosos já ocorrida no Estado. Com 
esta, foram três as operações de-
sencadeadas para o cumprimen-
to de mandados de prisão acumu-
lados durantes os 55 dias de greve 
dos policiais civis potiguares. Ao 
todo, nos últimos 20 dias já foram 
encarceradas 190 pessoas. 

O anúncio das prisões foi fei-
to na sede da Secretaria Estadu-
al de Segurança. As capturas fo-
ram realizadas em Natal, Extre-
moz, João Câmara, São Gonçalo 
do Amarante, Pau dos Ferros, Ma-
cau, Nova Cruz e Parnamirim.  A 
ação foi comandada pelo delega-
do geral da Polícia Civil, Fábio Ro-
gério Silva, que convocou - no fi m 
do mês passado - todas as unida-
des da Policia Civil para um levan-
tamento desses mandados. Entre 
os presos estão 20 menores de ida-
de, que já foram encaminhados 
para o Centro Educacional (Ce-
duc) Pitimbu. 

De acordo com Aldair Rocha, 
secretário estadual de Segurança e 
da Defesa Social, a Operação Xeri-
fe foi um sucesso. O alvo principal, 
segundo ele, foi alcançado: pren-
der assaltantes, homicidas, trafi -
cantes e menores infratores que 
possuem mandado de prisão em 

aberto. “Foi importante para dimi-
nuir o número de criminosos nas 
ruas”, disse.

Para o delegado geral da Po-
lícia Civil, Fábio Rogério Silva, a 
operação de captura estava sen-
do planejada desde o início de ju-
lho. Ele destacou que os menores 
infratores presos já foram autua-
dos por diversos crimes, como trá-
fi co e homicídio qualifi cado. “São 
todos reincidentes por crimes gra-
ves. Foi um trabalho grande deses-
tabilizar o crime em todo o Esta-
do”, disse.

Em menos de um mês, a Polí-
cia Civil do Estado efetuou 190 pri-
sões. Na semana passada, a “Ope-
ração Conexão”, realizada no mu-
nicípio de Caicó com a fi nalidade 
de combater o tráfi co de drogas, 
resultou na prisão de 37 pessoas, e, 
no último dia 26 de julho a “Opera-
ção Retorno” prendeu 63 pessoas, 
dentre elas 17 adolescentes. 

Ainda de acordo com secre-
tário de Segurança, os presos es-
tão encarcerados nas delegacias 
de polícia onde foram expedidos 
os mandados de prisão. Ele, no en-

tanto, não soube dizer se o siste-
ma penitenciário comporta esta 
nova leva de prisões.

Já de acordo com o delegado 
Fábio Rogério, o problema de falta 
de carceragens será resolvido. Ele 
alega que a nova lei penal, que en-
trou em vigor no dia 4 de julho, já 
libertou mais de 300 presos do sis-
tema semi-aberto. Com a nova lei, 
todas as prisões preventivas deve-
rão ser revistas. A partir de agora, 
só pode ser preso quem cometeu 
crimes mais graves, com penas su-
periores a quatro anos. 

A operação defl agrada ontem 
foi uma homenagem ao ex-dele-
gado Maurílio Pinto de Medeiros, 
que se aposentou no último dia 22 
de julho, depois de 47 anos atuan-
do na área policial. O ex-delega-
do, inclusive, participou do plane-
jamento das ações para a captura 

ROMARIA PARA A CADEIA
/ OPERAÇÃO XERIFE /  POLÍCIA CIVIL PRENDE 90 PESSOAS ACUSADAS DE COMETEREM CRIMES EM VÁRIAS REGIÕES DO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Aldair Rocha, secretário estadual de Segurança e da Defesa Social, e Fábio Rogério Silva, delegado geral da Polícia Civil: maior captura de criminosos no RN.

“ME APOSENTEI 
COM CHAVE 
DE OURO”, DIZ 
MAURÍLIO PINTO

dos 90 presos ocorrida ontem.
A ação policial que levou o seu 

nome foi a última atividade de 
Maurílio Pinto como titular da De-
legacia Especializada em Capturas 
(Decap). “Me aposentei com cha-
ve de ouro”, comemorou. Segun-
do o ex-delegado, esta também foi 
a maior operação na qual já atuou. 

Ele ainda confessou uma coin-
cidência. Nos seus mais 40 anos de 
atuação na policia, sempre que se 
aproxima o aniversário ele partici-
pa de uma grande operação poli-
cial. Maurilio comemora 70 anos 
no próximo dia 24 de agosto. 

O ex-delegado começou sua 
carreira na Secretaria de Seguran-
ça do Estado em 1964. Em 1975, 
ele se formou no curso de Direi-
to e, após aprovação em concur-
so público, ingressou na carreira 
de delegado em maio de 1976. Des-
de então, ele passou a exercer fun-
ções de comando como Chefe de 
Polícia, coordenando os trabalhos 
realizados tanto na capital como 
no interior, fi cando conhecido em 
todo o estado como o “Xerife”.  

190
É o número de pessoas 
que foram presas em 

três operações da PC nos 
últimos 20 dias

TIAGO LIMA / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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Com o alvo no público jovem, 
com alta escolaridade e de renda 
média superior a da maior parte 
dos outros bairros de Natal, a imo-
biliária Coengen Comércio e En-
genharia prepara para amanhã o 
lançamento do condomínio Saint 
Charbel. O empreendimento vai 
ocupar uma área de oito mil me-
tros quadrados e nasce já com 

uma proposta ousada de susten-
tabilidade. A ideia é conquistar 
clientes e os moradores do bair-
ro com iniciativas que promovem 
desde a criação de uma praça, até 
medidas de reuso de água.

A primeira iniciativa da cons-
trutora para garantir a imagem de 
que o Saint Charbel será um con-
domínio sustentável está na cria-

SUSTENTABILIDADE
/ CAPIM MACIO /  NA DISPUTA 
PELO MERCADO, CONSTRUTORA 
LANÇA PROJETO INOVADOR

EM BAIRRO NOBRE
COM POUCO MAIS de 22 mil habi-
tantes em uma área de 433 km2, 
Capim Macio é um dos princi-
pais bairros da Zona Sul de Na-
tal. Originado a partir de um de-
creto de janeiro de 1993 – na 
época contava com pouco mais 
de 13 mil moradores -, a proxi-
midade do bairro com a praia de 
Ponta Negra e com shoppings, 
supermercados e universidades 
fez com que o local tivesse um 
boom de crescimento imobiliá-
rio nos últimos 10 anos. 

Apesar dos problemas urba-
nos pontuais como falta de pavi-
mentação em algumas ruas e sa-
neamento básico precário, é con-
siderado um bairro nobre de Na-
tal. A expansão do número de 
condomínios residenciais em Na-
tal, o que acarretou no “boom 
imobiliário da cidade”, fez com 
que Capim Macio passasse a ser 
um bairro disputado pelas cons-
trutoras para novos empreendi-
mentos. O bairro possui cerca de 
60% de domicílios formados por 
apartamentos. Amanhã, será lan-
çado mais um empreendimento, 
o condomínio Saint Charbel, que 
surge com projeto inovador de 
sustentabilidade.

O nome Capim Macio, se-
gundo o historiador Itamar de 
Souza, remete à vegetação do 
local. Planícies em uma área 
de dunas onde, até a década de 
60, era local de treinamento do 
Exército, além de abrigar gran-

des sítios. Nessa época, Capim 
Macio não estava nem nos limi-
tes de Natal. 

Segundo dados da Secreta-
ria de Urbanismo (Semurb) da 
Prefeitura de Natal, atualmente 
o bairro é o terceiro com maior 
rendimento médio da cidade. 
Os moradores da localidade têm 
uma renda média de R$ 2449,01. 
E é também o bairro com o 
maior percentual de jovens en-
tre 20 e 24 anos, que representa 
11,24% da população do bairro. 

Apesar da história recente, 
Capim Macio é lembrado pelos 
natalenses há, pelo menos, 50 
anos. A ocupação da área come-
çou a partir de década de 1960, 
no terreno onde está o lotea-
mento Cidade Jardim. A comu-
nidade, que demorou pelo me-
nos 30 anos para se consolidar, 
foi crescendo gradualmente e 
acompanhou a evolução de Na-
tal nos últimos anos. E nos anos 
dourados de 1970, o bairro foi 
considerado o “point” das noites 
dos natalenses, pois abrigava as 
boates “Mustang” e “Piri Piri”. O 
bairro também abrigou o famo-
so Hippie Drive-In.

Outro dado único no bairro 
tem relação com o nível de esco-
laridade. De acordo com dados o 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística, mais de um terço 
dos moradores de Capim Macio 
tem escolaridade acima de 10 
anos e possuem nível superior. 

PÚBLICO ALVO TEM 
ALTA ESCOLARIDADE 

 ▶ Condomínio Saint Charbel: projeto de sustentabilidade

ção de uma praça no local onde o 
prédio será erguido. Nos oito mil 
metros quadrados que darão lu-
gar ao empreendimento, está ins-
talada uma praça com área verde 
à disposição de qualquer cidadão 
para circular. Há, ainda, um apar-
tamento decorado, aberto à visita-
ção. “Fizemos isso por entender a 
importância do meio ambiente e 
da sustentabilidade no nosso em-
preendimento”, destaca  Newton 
Coelho, presidente da Coengen.

Segundo ele, todo o condomí-
nio foi pensado para não agredir 
o verde: desde os acessos aos es-
tacionamentos, e a área de lazer 
até iniciativas como o reuso de 
água. A ideia é criar um ambiente 
agradável aos moradores do con-
domínio. “Será um edifício com 
toda tecnologia para não agredir 
o meio ambiente”, enfatiza. Ou-
tra iniciativa da construtora é a de 
abrir diálogo com os moradores 
do bairro, a partir do ponto de vis-
ta ambiental – principal bandeira 
do Saint Charbel.

O condomínio é dotado de 
uma ampla infraestrutura, como 
piscinas, sauna, churrasqueira, sa-
lão de eventos e jogos, quadra de 
esportes, praça de convivência e 
área verde. “Serão ainda três apar-
tamentos por andar, por respeito 
ao cliente”,  destaca Newton Co-
elho. Uma unidade habitacional 
pode ser adquirida por cerca de R$ 
3.800,00 o metro quadrado – valor 
considerado bastante competitivo 

se levando em consideração em-
preendimentos semelhantes que 
construtoras concorrentes estão 
comercializando naquela região.

O Condomínio Residencial 
Saint Charbel, idealizado pela 
construtora Coengen Comércio e 
Engenharia será lançado no ama-
nhã e, na ocasião, a construto-
ra irá preparar no local onde será 
construído o residencial, um espa-
ço verde denominado “Praça Saint 
Charbel”, dedicada especialmen-
te para receber a família. O empre-
endimento conta 120 unidades e 
55% já foram vendidos na fase de 
pré-lançamento.

A “Praça Saint Charbel” terá 
a presença de mágicos, distribui-
ção de brindes, pipoca e algodão 
doce e uma exposição de carros 
antigos, além dos shows de Dio-
go Guanabara e Macaxeira Jazz.  O 
empreendimento conta com uma 
infraestrutura de alto padrão dis-
tribuída em 110m2 por unidade. O 
início das obras está previsto para 
janeiro de 2012.

22 MIL
É o número de habitantes 
do bairro de Capim Macio, 
onde 60% dos domicílios 

são de apartamentos

DIVULGAÇÃO
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SE DENTRO DA grande área ele era 
um gênio, como classifi cou o ho-
landês Johan Cruyff  quando o trei-
nou no Barcelona, no campo da 
política o deputado Romário tam-
bém mostra que sabe se posicio-
nar muito bem. 

O ex-jogador campeão mun-
dial se elegeu deputado federal 
pelo PSB e nesses primeiros sete 
meses de mandato emprestou 
sua imagem pública a duas causas 
que abraçou e ajuda a propagar: o 
combate às drogas e a inclusão so-
cial das pessoas com defi ciência. 

Dois temas diretamente liga-
dos à história de vida dele. Romá-
rio nasceu no Jacarezinho no Rio 
de Janeiro e tem vários amigos de 
infância que já morreram em fun-
ção das drogas e é pai de uma me-
nina com Síndrome de Down. 

Ontem, ele chegou a Natal 
para participar do Seminário Es-
tadual de Combate e Prevenção às 
Drogas, coordenado pelo deputa-
do Fábio Faria, presidente da Fren-
te Parlamentar de Combate ao 
Crack e relator adjunto da Comis-
são de Políticas Públicas de Com-
bate às Drogas.   

Assediado a todo instante des-

de que entrou na Assembleia Legis-
lativa, o “Baixinho”, mesmo man-
tendo seu ar de muito siso e pou-
co riso, foi simpático com todos 
que o cercavam por diversas ocasi-
ões, difi cultando até mesmo o des-
locamento pelos corredores do Pa-
lácio José Augusto, tal a quantidade 
de pessoas que, câmeras e celulares 
à mão, buscavam registrar a passa-
gem do melhor jogador da Copa de 
94 e eleito melhor do Mundo pela 
Fifa naquele. 

Não deixou ninguém sem au-
tógrafos, tirou centenas de foto-
grafi as, falou diversas vezes com 
a imprensa e mandou seu recado 
em defesa das bandeiras que em-
punhou, sem esquecer de desferir 
as críticas ao presidente da Con-
federação Brasileira de Futebol, 
Ricardo Teixeira, e à organização, 
ou falta dela, em relação aos pre-
parativos para a Copa do Mundo 
de 2014. Romário, que dormiu em 
Natal,  até aceitou o convite do de-
putado Henrique Alves para ir à 
escola do fi lho dele para uma pe-
lada que estaria sendo jogada pe-
los alunos no começo da noite. 

No seminário, de prático, o de-
putado defendeu a união da clas-
se política e se dispôs a ir à presi-
dente Dilma Rousseff  numa co-
missão articulada pelo deputado 

Henrique Alves, líder do PMDB e 
hoje um dos parlamentares com 
mais trânsito no Palácio do Pla-
nalto, para que o governo federal 
adote uma postura mais fi rme no 
combate ao crack. “Já deveríamos 
ter tomado essa decisão há muito 
tempo, não adianta fi carmos ape-
nas em seminários e atos como es-
ses se não houver uma união para 
se tomar uma atitude concreta”.

Romário lembrou que já viveu 
em sete países diferentes e cada 
um tem os seus problemas, mas 
para ele no Brasil, hoje, o comba-
te às drogas deve ser prioridade de 
toda a sociedade. “O país todo tem 
que se unir em torno desse assun-
to porque hoje esse é o maior pro-
blema que o Brasil enfrenta”.  

Ele lembrou a infância pobre, 

dos amigos que perdeu em função 
do tráfi co de drogas e disse que ti-
nha dois caminhos para escolher 
na vida. “Graças a Deus peguei o ca-
minho certo, que foi o esporte, por 
isso acho que o futebol pode ser 
muito útil no combate e prevenção 
às drogas. Sou quem sou porque 
optei pelo futebol, minha presença 
nessa campanha contra as drogas é 
para que as pessoas possam me ver 
como exemplo positivo”. 

O deputado mais votado do 
Rio de Janeiro chegou a se emocio-
nar ao falar de um episódio vivido 
na campanha eleitoral do ano pas-
sado, quando esteve visitando a 
comunidade do Jacarezinho, onde 
nasceu. Ele contou que na terceira 
visita que fez, já estava deixando a 
comunidade quando ia passando 

pela “cracolândia” de lá, que fi ca 
na beira da linha do trem, quando 
um jovem usuário de crack o viu e 
saiu correndo na direção dele para 
pedir um autógrafo ou falar algu-
ma coisa, mas morreu atropelado 
pelo trem. “Vivi muita coisa mar-
cante na minha vida graças ao fu-
tebol, mas essa é uma cena que 
nunca vai sair da minha mente”. 

Também foi a partir desse epi-
sódio que resolveu abraçar essa 
causa na política. “Naquele mo-
mento eu vi que através da polí-
tica eu poderia conseguir o que o 
ídolo Romário não iria conseguir”. 

DOWN
O convênio que a Assembleia 

Legislativa do Rio Grande do Nor-
te assinou possibilitando a contra-

tação de três servidores com Sín-
drome de Down para trabalhar no 
cerimonial da Casa lhe deu a opor-
tunidade de divulgar a outra causa 
que defende. Ele elogiou a iniciativa 
que acredita poderia ser replicada 
em todo o Brasil, não só nas casas 
legislativas, mas também servindo 
como incentivo para que empresas 
privadas contratem pessoas com 
defi ciência para trabalhar. 

“Nos últimos seis anos convivo 
com uma pessoa com Síndrome 
de Down dentro de casa e as po-
líticas públicas que existem ainda 
estão muito aquém do que essas 
pessoas merecem; o Brasil pode e 
deve incentivar para que seja ga-
rantida oportunidade de trabalho 
para essas pessoas que podem ser 
úteis na sociedade”.

Um calo na vida do todo pode-
roso presidente da CBF, Ricardo Tei-
xeira, o deputado Romário não se 
negou a abordar qualquer assunto. 
Especialmente os rumos do futebol 
brasileiro e os preparativos do país 
para a Copa do Mundo de 2014. 

Como vice-presidente da Co-
missão de Turismo e Esportes da 
Câmara dos Deputados, ele tem 
viajado o país visitando as cidades 
sede da Copa. Até agora já foram 
sete as capitais visitadas e em to-
das elas, o que viu foi muito atra-
so e pouca ação nas obras consi-
deradas como o “legado da Copa”.  

O deputado Romário não tem 
dúvidas quanto a realização da 
Copa do Mundo, mas diz que em 
todas as cidades visitadas detec-
tou problemas nos estádios, aero-
portos e nas obras de mobilidade 
urbana, o que, na avaliação dele, 
pode fazer com o Brasil tenha 
uma Copa sem brilho. “Só espero 
que as obras comecem a ter novos 
rumos, a gente que poderia fazer 
a melhor Copa de todos os tem-
pos, mas existe a possibilidade de 
fazermos uma copa bem simples”. 

A outra crítica dele em relação 
ao mundial diz respeito ao preço 
dos ingressos. “A copa deveria ser 
para o povo brasileiro e pelo que te-
nho visto e ouvido, os preços dos 
ingressos vão ser absurdos e o povo 
brasileiro que torce com paixão e 
vai aos estádios não vai ter oportu-
nidade de ver os jogos da Copa”. 

O ex-craque de futebol criti-
ca também o fato de o campeona-
to mundial não deixar algo de po-
sitivo para o país fora das linhas 
do campo. “Infelizmente nessas 
nossas visitas só tenho ouvido fa-
lar em termos de legado esporti-
vo, em transporte, mas um lega-
do importante que era um lega-

do de melhoria na  saúde, na edu-
cação, na acessibilidade não tem 
sido lembrado”. 

Ainda este ano a Comissão de 
Esporte da Câmara quer ir às ou-
tras cinco sedes ainda não visita-
das. Apesar do que viu até agora, o 
deputado Romário se diz disposto 
a ajudar o Brasil a fazer uma boa 
Copa do Mundo. “No que puder 
ajudar a ser uma copa melhor, não 
vou deixar de fazer”.

 
CBF

Com o nome lembrado em al-
gumas especulações como um 
possível candidato à sucessão de 
Ricardo Teixeira na presidência 
da CBF, Romário nega a intenção 
de entrar na disputa. Ele se mos-
tra empolgado com o mandato 
de deputado e promete cumpri-
lo na íntegra, mas deixa um sus-
pense quanto ao futuro. “Tenho 
um mandato de quatro anos e vou 
procurar fazer o que me propus. 
Depois a gente pode pensar em 
outra coisa, mas nesse momento, 
meu pensamento está todo volta-
do para as causas que abracei”.  O 
craque não descarta incluir a mo-
ralização do futebol entre suas 
preocupações como deputado. Ele 
critica o presidente Ricardo Tei-
xeira por acumular três funções 
como presidente da CBF, do Co-
mitê Organizador da Copa e como 
representante da Fifa e ainda dele-
gar à fi lha dele a função de direto-
ra-executiva do COL. Romário evi-
ta ser direto e pregar mudanças na 
CBF. Ele prefere falar em mudan-
ças na mentalidade das pesso-
as da CBF. “Temos acompanhado 
grandes reportagens e vai chegar 
um momento em que nosso fute-
bol vai ter que mudar até porque o 
povo não está mais aguentando”.

UM CRAQUE 
JOGANDO CONTRA O CRACK

/ BANDEIRAS /  ROMÁRIO MOSTRA, EM NATAL, QUE NA POLÍTICA 
TAMBÉM SABE SE POSICIONAR BEM AO ABRAÇAR CAUSAS COMO O 
COMBATE ÀS DROGAS E A INCLUSÃO DOS DEFICIENTES

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Deputado federal Romário elogia iniciativa da Assembleia Legislativa do RN de contratar portadores de defi ciência  

 ▶ Visita: Romário e Henrique Alves com o professor e garotos do CEI

DEPUTADO PREVÊ COPA 
SEM BRILHO NO BRASIL

CEDIDA / LAURITA ARRUDA

VANESSA SIMÕES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

No Hell’s Pub tem 

sonzeira Band. Início: 

21h30. Endereço: R. 

Raimundo Chaves, 

1892 - Candelária.  

Informações: 8885 

5649

No Casanova Ecobar 

tem dobradinha 

musical com Camila 

Masiso e Sangueblues. 

Início: 22h. 

Informações: 3231 

4331 / 9135 2006.

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE – [Cinemark] - 12h50 - 18h35 - 

00h10 – [Moviecom] – 16:25 - 21:10

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO! – [Moviecom] - 14:20 - 19:05

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

- 12h20LOPE – [Cinemark] - 14h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR – [Cinemark] - 14h40 - 

15h45- 17h30 - 20h20 - 21h25  - 23h10 

– [Moviecom] – 15:50 - 18:25 - 19:30 

- 21:00  - 21:35

DYLAN E DOG AS CRIATURAS DA NOITE 
[Cinemark] - 15:15 - 21:40

CILADA.COM – [Cinemark] - 12h45 - 

15h00 - 17h20 - 19h40 - 22h00 - 00h20 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 
[Cinemark] - 11h20 - 16h25 - 18h50 

- 21h15 - 23h45 – [Moviecom] - 15:05 

- 17:15 - 19:25 - 21:35

QUERO MATAR MEU CHEFE – 
[Moviecom] - 17:30 - 19:35

SUPER 8 – [Cinemark] - 13h00 - 15h50 

- 18h30 - 21h10 - 23h50 – [Moviecom] 

- 14:30 - 16:50 - 19:10 - 21:30

OS SMURFS – [Cinemark] 11h30 - 

12h55 - 13h55 - 15h30 - 16h30 - 18h00 

- 19h10- 20h30 - - 21h40 - 23h00 

- 00h00 [Moviecom] – 14:30 - 15:00  - 

16:45-17:10 - 19:20 - 21:30

A relação que poderia haver 
entre a morte consumada do vere-
ador Ednaldo Filgueira e os assas-
sinatos planejados do dirigente da 
Fetarn e criminosos como Ivanil-
do da Silva, ou simplesmente Boca 
de Ouro, 44, o delegado não quis 
ou não soube revelar. No entanto, 
a fi cha criminal do Boca de Ouro, 
também chamado de Vaqueiro, é 
bem conhecida.

Ele foi preso no dia 17 de abril 
de 2009 durante uma operação re-
alizada pelos policiais da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), chefi ada na época pelo 
delegado Ronaldo Gomes. 

O acusado, na ocasião, foi 
identifi cado pela Polícia Civil 
como sendo o responsável pelo 
homicídio do comerciante Luiz 
Antônio Dantas dos Santos, o Lui-
zão da Sucata, 37, morto na noite 
de 20 de março de 2008. A vítima 
sofreu quatro tiros à queima-rou-
pa e tombou na calçada da casa 
da irmã dele, no bairro das Quin-

tas, Zona Oeste de Natal.
Alvo de outras investigações 

de homicídios, todos com carac-
terísticas de pistolagem, Ivanildo 
já respondeu por porte ilegal de 
arma. Ao ser detido, foi encami-
nhado ao Presídio Provisório Pro-
fessor Raimundo Nonato, na Zona 
Norte de Natal, onde permane-
ceu por nove meses, até ser libera-
do por força de um alvará de sol-
tura expedido no dia 3 de fevereiro 
do ano passado. Sua libertação foi 
assinada pelo juiz Ricardo Procó-
pio Bandeira de Melo, então titu-
lar da 3ª Vara Criminal da Comar-
ca de Natal.

Perplexo e preocupado. As pala-
vras resumem como reagiu, e tam-
bém como se sentiu, o dirigente da 
Fetarn ao saber que estava marca-
do para morrer. Manoel Cândido, 
no entanto, só fi cou sabendo que 
estava na lista negra dos irmãos ca-
raubenses depois que atendeu a li-
gação do NOVO JORNAL, já no iní-
cio da tarde de ontem.

“Eu só tava sabendo que o de-
legado havia indiciado algumas 
pessoas por terem participação 
na morte do vereador Ednaldo, 
que era meu amigo. Mas o delega-
do nunca me falou nada sobre eu 
estar marcado pra morrer”, espan-
tou-se, adiantando desconhecer 
as outras pessoas que também es-
tariam ameaçadas de morte. 

Questionado se tomaria algu-
ma precaução, como pedir segu-
rança policial, por exemplo, Ma-
noel Cândido disse que primeiro 
iria procurar o delegado em bus-

ca de esclarecimentos. Mesmo as-
sim, já estava receoso com a notí-
cia. “É claro que estou preocupado 
com minha segurança. Tem gen-
te envolvida na morte de Ednal-
do que ainda está solta. Primeiro 
vou procurar o delegado para de-
pois ver o que vou fazer”, afi rmou. 

O sindicalista sempre acredi-
tou que a morte de Ednaldo tives-
se sido motivada por razões po-
líticas. Por conta disso, já no dia 
seguinte ao assassinato do ami-
go, Manoel Cândido declarou que 
não sabia se voltaria a disputar a 
prefeitura de Serra do Mel. Agora, 
é que não sabe mesmo. 

Cândido também é fi liado ao 
PT e já disputou a chefi a do Execu-
to municipal duas vezes. “Você quer 
saber se essa notícia infl uenciará na 
minha decisão de concorrer ou não 
na eleição do próximo ano? Não sei. 
É coisa que ainda vamos discutir”, 
concluiu, desligando o telefone.

O INQUÉRITO QUE apura a morte do 
vereador e presidente do PT no 
município de Serra do Mel, Ed-
naldo Filgueira, 36, executado a 
tiros no último dia 15 de junho, 
será concluído nos próximos 40 
dias. Até o momento, oito pes-
soas já foram presas e indicia-
das por participarem diretamen-
te do assassinato. Porém, os acu-
sados não são os mandantes. Di-
ligências estão sendo realizadas 
na tentativa de prender os verda-
deiros mentores do crime, mo-
tivado por razões políticas, uma 
vez que Ednaldo estaria desagra-
dando muita gente por causa de 
denúncias veiculadas através do 
Jornal Serrano, que ele mesmo 
dirigia e editava. Esta é a expli-
cação que apresenta o delegado 
Odilon Teodósio, designado para 
comandar as investigações. 

Porém, a elucidação da mor-
te do petista tem muito mais a 
revelar. “Uma verdadeira conspi-
ração comandada pelos irmãos 
Azevedo, que são lá de Caraú-
bas”, afi rmou o delegado, se re-
ferindo a Rafânio Brito de Aze-
vedo, Raniely Brito de Azeve-
do e Daniel dos Santos Azevedo. 
Conspiração esta, que ainda se-
gundo o próprio Odilon, plane-
java acabar com a vida de mais 
seis pessoas. 

Na lista negra que dá nome 
aos que estavam marcados para 
morrer, consta o de Manoel Cân-
dido, ex-presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores na Agri-
cultura do Rio Grande do Nor-
te (Fetarn). O delegado não disse 
o motivo. “As investigações con-
tinuam. Não posso dizer mais 
nada. Tem muita coisa ainda”, li-
mitou-se a comentar.  

Além do dirigente da Fetarn, 
também já estariam com a alma 
encomendada dois homens 
identifi cados apenas como Cha-
gas e Nego Lanches, este último 
dono de uma lanchonete bada-
lada em Serra do Mel, local de 
encontros e rodas de discussões 
políticas. Os outros três que tam-
bém deveriam morrer residem 
em Natal. Um é ex-presidiário, 
conhecido como Negão. Outro, 
se chama Ivanildo da Silva,  44. 
E o terceiro, ainda segundo o de-
legado Odilon, seria enteado de 
Ivanildo. 

A reportagem descobriu que 
Ivanildo da Silva também já es-
teve na cadeia. Mais conhecido 
pela polícia como Vaqueiro ou 
Boca de Ouro, ele foi preso em 
2009, acusado de ter matado o 
sucateiro Luiz Antônio Dantas 
dos Santos, o Luizão da Sucata, 
em março de 2008.

Parte do inquérito que apura 
a morte do petista Ednaldo Fil-
gueira, que já soma mais de 1.800 

páginas, foi remetido ao Ministé-
rio Público. Contudo, ainda não 
foi completamente concluído, 
conforme já adiantou o delega-
do Odilon Teodósio. As investi-
gações continuam e diligências 
ainda serão cumpridas, uma vez 
que os verdadeiros mandantes 
do assassinato do vereador per-
manecem soltos. Os nomes não 
foram divulgados para não com-
prometer as investigações, mas 
devem ser conhecidos nos pró-
ximos dias. 

INDICIADOS
Entre os oito indiciados pelo 

delegado estão: Cícera Soares 
da Costa (proprietária do res-
taurante Padre Cícero), Abnada-
be Nunes Ismael Pereira da Silva 
(Foguinho ou Maletinha), Fran-
cisco Fábio Ferreira (o Galego), 
Paulo Ricardo da Costa (Pauli-
nho) e Marcélio de Sousa Mou-
ra, além dos irmãos Rafânio Bri-
to de Azevedo, Raniely Brito de 
Azevedo e Daniel dos Santos 
Azevedo. 

Estes três últimos, naturais de 
Caraúbas, foram apontados como 
os autores intelectuais do crime, 
mas não mandantes. “Eles apenas 
arquitetaram todo o plano e con-
seguiram o pessoal para fazer o 
serviço”, ponderou o delegado. 

Todos foram indiciados pelo 
crime de homicídio qualifi cado 
e formação de quadrilha, além 
de outros atenuantes. Ainda de 
acordo com Odilon, Cícera já ha-
via sido casada com um dos ir-
mãos de Rafânio, e o teria insti-
gado, juntamente com Raniely, 
a contratar pessoas que pudes-
sem executar o vereador Ednal-
do. “Justamente por conta das 
coisas que ele publicava em seu 
jornal. As denúncias desagrada-
vam os interesses políticos de-
fendidos por Cícera e seu pesso-
al”, explicou. 

Com relação aos demais in-
diciados, o delegado confi rmou 
que todos já possuíam envolvi-
mento com outros crimes come-
tidos em Serra do Mel e cidades 
da região Oeste, como assaltos a 
ônibus, alternativos, roubos de 
cargas e homicídios encomen-
dados, ou seja, crimes de pisto-
lagem. Algumas destas mortes, 
inclusive, atribuídas aos irmãos 
Azevedo. 

No dia 5 de julho, Rafânio, 
Abnadabe, Paulinho e Marcélio 
foram presos por policiais civis 
e federais, durante uma opera-
ção realizada nas cidades de Na-
tal, Mossoró e Serra do Mel. Com 
o grupo foram apreendidas oito 
armas, sendo quatro espingar-
das de calibre 12 e quatro revól-
veres de calibre 38. Durante os 
exames de balística, fi cou com-
provado o uso de algumas des-
sas armas na execução de Ednal-
do Filgueira. 

ERA UMA VEZ UM 
SINDICATO DO CRIME
/ QUADRILHA /  DELEGADO ODILON TEODÓSIO, QUE INVESTIGA A MORTE DE VEREADOR DO PT EM SERRA DO MEL, REVELA QUE AUTORES 
DO ASSASSINATO PLANEJAVAM ELIMINAR OUTRAS SEIS PESSOAS, ENTRE ELAS O SINDICALISTA MANOEL CÂNDIDO, DIRIGENTE DA FETARN

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“ESTOU PREOCUPADO COM MINHA 
SEGURANÇA”, DIZ MANOEL CÂNDIDO

UMA VERDADEIRA 

CONSPIRAÇÃO 

COMANDADA 

PELOS IRMÃOS 

AZEVEDO, QUE 

SÃO LÁ DE 

CARAÚBAS”

Odilon Teodósio
Delegado

BOCA DE OURO 
TAMBÉM NA 
LISTA NEGRA

 ▶ Ivanildo da Silva, Boca de Ouro

 ▶ Manoel Cândido, ex-presidente e atual tesoureiro da Fetarn
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O amor pelo Rio Grande do 
Norte é o que impede do seu cir-
co crescer. O artista, que é natu-
ral de São José da Lage, em Alago-
as, escolheu o estado para ganhar 
a vida. “Um circo como esse meu, 
para crescer ainda mais, precisa 
viajar para outras regiões, mas eu 
não deixo o RN por nada. Prefi ro 
visitar todos os bairros mais caren-
tes de Natal, e as regiões mais po-
bres do interior para levar alegria a 
essa gente que não tem nada dis-
so”, afi rma, aproveitando também 
para criticar a falta de apoio. 

“Eu nunca tive apoio algum, 
de ninguém. O Tihany, por exem-
plo, que está em cartaz na cida-
de recebeu apoio de diversas em-
presas, inclusive do Ministério da 
Cultura; em 38 anos, eu nunca re-
cebi nada, tudo o que fi z foi sozi-
nho”, revela. Aliás, sobre o espetá-
culo que desde o início de julho 
tem atraído a população de Natal 
em peso, Facilita também faz críti-
cas. “Achei que não tiveram tantas 
atrações para o nome que o cir-
co carrega, ele já foi bem melhor 
quando o próprio dono do circo 
era vivo”, avalia. 

Diferente do luxo do circo fris-
son da cidade, o Circo Facilita vai 
instalando seu picadeiro com difi -
culdade pelas cidades potiguares 
e bairros da capital. “Só uma lona 
dessa custa 35 mil reais e com o 
valor do ingresso que cobro, não 
há condições de ser renovada. Não 
há projetos do governo para essa 
área e é para isso que eu pretendo 
me lançar como vereador no ano 
que vem”, admite. Sim, de repente 
o palhaço Facilita resolve revelar 
seus dotes de mago  e tira da car-
tola sua mais nova empreitada: a 
carreira política. 

Ano que vem ele será candida-

to a vereador de Natal. Se eleito, a 
sua gestão vai por em prática um 
sonho antigo de José Milton Maria-
no da Silva, seu nome de batismo: 
o Circo Escola. “É um sonho anti-
go e pelo qual vou lutar agora para 
concretizar como político. Precisa-
mos ensinar as crianças essa arte 
que hoje em dia esta morrendo 
por falta de incentivos. Vou me fi -
liar em breve a um partido e estou 
montando o meu projeto”, adianta.

Cultura Editor 
Moura Neto
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cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

ELE AINDA ERA jovem quando, 
sem precisar de nariz verme-
lho, fazia palhaçadas entre os 
amigos. Na época, com 18 anos, 
nada de picadeiro. Tentava ga-
nhar a vida como jogador de fu-
tebol, mas nesse campo não du-
rou muito tempo. Os amigos sa-
biam que ele não iria desgastar 
as chuteiras. “Você tem é que 
ser palhaço”, diziam. Hoje, aos 
55 anos, sendo 38 deles dedica-
dos à profi ssão, o palhaço alago-
ano Facilita olha para o passado 
de cara limpa e mesmo com to-
das as difi culdades que encon-
trou pela frente não saberia vi-
ver sem o circo. “Essa é a minha 
vida”, confessa o artista que se 
estabeleceu no Rio Grande do 
Norte há quase três décadas.

Ele acredita que todos já nas-
cem com um dom e que não 
adianta fugir dele. “Meus pais 
queriam que eu fosse médico, ali-
ás, todos os pais querem isso, não 
é? Eles não gostavam nem um 
pouco da ideia de que eu fosse 
viver de circo, então comecei no 
futebol para tentar agradá-los”, 
lembra o palhaço. Mas, o amor 
também deu uma contribuição 
para o seu destino. Ainda quando 
jogador de futebol em Teresina, 
ele fugiu três vezes com o circo 
por amar a fi lha do dono, contra-
riando principalmente seus pais. 

“O circo se instalava próxi-
mo ao campo de futebol, en-
tão eu conheci a fi lha do dono 
do circo e me apaixonei. Fiz de 
tudo por ela, inclusive fugir com 
o circo, umas três vezes. Sem-
pre voltava para a vida normal, 
mas uma vez foi defi nitivo”, con-
ta o palhaço, que começou no 
“Circo do Mágico Nelson” como 
empregado sem função, poste-
riormente vendedor de pipo-
ca e bem depois, naturalmente, 
para o foco do picadeiro. Além 
de palhaço, atualmente dono 
de seu próprio circo, ele desem-
penha mais oito funções artís-
ticas. Multifuncionalidade que 
o acompanha desde o passado.

“Assim que cheguei para fa-
lar com o Mágico Nelson, eu dis-
se a ele que limpava o chão, ven-
dia ingressos, vendia pipoca, era 
palhaço, malabarista, equilibris-
ta, dublava cantores famosos e 
ainda estava disposto a aprender 
mais funções para ajudar no que 
fosse preciso. Então ele virou pra 
mim e disse: ‘Olha, infelizmen-
te não vou poder lhe contratar, 
se não terei que demitir todos 
os empregados que já tenho. Es-
colha uma função e se dedique 
a ela, aí sim poderemos conver-
sar”. Virei palhaço”, conta.

Já na estrada pelo Nordes-
te com o “Circo do Mágico Nel-
son”, um belo dia a trupe resolve 
se instalar em Araripina (PE) e 

somente a partir deste momen-
to o palhaço Facilita começaria, 
de fato, a sua carreira.  Na épo-
ca, ainda sob a alcunha de “Des-
mantelo”, o palhaço começou a 
participar dos shows de um tal... 
Luís Gonzaga.

“Ele sempre me chamava 
para fazer brincadeiras no pal-
co durante algumas músicas. 
De acordo com a letra, eu ia en-
tretendo a plateia. Ele me aju-
dou muito no início”, lembra. 
Mas com o nome de “Desman-
telo” fi cava complicado até para 
Gonzagão fazer seu marketing. 
“Ele chegou pra mim e disse: 
Desmantelo é muito feito, bote 
Facilita, é um nome fácil e que 
em todo o canto todo mundo 
vai lembrar”. E lá se vão 38 anos 
desde a mudança de nome.

Mas se hoje em dia, subir ao 
palco e fazer as crianças se di-
vertirem é uma missão desem-
penhada com facilidade pelo ex-
Desmantelo, a primeira apresen-
tação guardou um certo trauma 
inesperado. “Levei uma vaia tão 
grande que eu nunca vou esque-
cer”. O que houve? “Fiquei tão 
nervoso que não saiu nada, mal 
falava. E olhe que eu já dublava 
Cauby Peixoto muito bem, fazia 
brincadeiras com os meus cole-
gas no futebol, mas não sei o que 
deu em mim quando tive que 
encarar as crianças”, admite.

ESTREIA
Os anos foram se passando 

e as experiências se acumulan-
do até que a hora mais desejada 
pelo artista fi nalmente chegou. 
O show de estreia de seu próprio 
circo aconteceu em São José do 
Mipibu há 28 anos. Segundo Faci-
lita, o primeiro espetáculo foi mo-
desto e contou primordialmen-
te com a participação do públi-
co que sem lugar para sentar teve 
que levar as cadeiras e os tambo-
retes de suas próprias casas. 

Mesmo com as condições 
precárias, desde o primeiro show, 
Facilita nunca deixou de lado o 
que, segundo ele, é o principal se-
gredo para a qualidade de seus 
shows ao longo dos anos: a orga-
nização. “Eu me preocupo muito 
com isso porque é essencial que 
as pessoas sejam bem atendidas. 
Se você assistir ao meu show, ele 
não deixa a dever em nada para 
os grandes espetáculos: há cadei-
ras, as pessoas fi cam confortáveis 
e eu prezo demais por isso”, avalia. 

Questionado sobre a carac-
terística mais pulsante de seu 
personagem ao longo da carrei-
ra, o palhaço afi na a voz, toma 
um novo ar - mais ensaiado - e 
solta os bordões que afi rma se-
rem eternos por onde passa, 
como: “É tximais”; São muitos 
bordões que fi cam pelos luga-
res que passei, me sinto em casa 
quando volto aos interiores e as 
pessoas lembram dessas frases”. 

A história do personagem 
que durante quase 40 anos 
diverte os outros com caretas 
e pantomimas , acaba de virar 
documentário produzido 
pela jornalista Érica Lima em 
parceria com a Associação de 
Produtores Audiovisuais da 
qual ela faz parte, o “Coletivo 
Caminhos Comunicação & 
Cultura”, com patrocínio do 
Fundo de Incentivo à Cultura 
de Natal (FIC).

A ideia, segundo Érica 
Lima, surgiu quando ela assistiu 
ao espetáculo do Circo Facilita 
e fi cou fascinada com a paixão 
do artista pelo seu trabalho.“Há 
uns três anos eu fui ao circo e 
vi todo aquele universo, com 
ele vendendo ingressos, depois 
correndo para se maquiar e 
imediatamente entrando no 
palco.  Vi o fi lme ali na minha 
frente, na minha cabeça. E ai 
falei com o grupo, fi zemos 
um projeto e escrevemos 
em um edital. Não foi aceito, 
amadurecemos o projeto e até 
que, fi nalmente, ano passado 
surgiu a oportunidade de 
inscrever no FIC e então saiu”, 
explica.

Os recursos que foram 
liberados no fi nal de fevereiro, 
logo foram investidos para 
que o fi lme saísse ainda 
esse ano. Entre o início das 
gravações e o lançamento da 
película foram cinco meses. 
“Acompanhamos toda a sua 
historia e participamos de 
vários momentos no circo. 
Com o registro produzimos 
um média metragem de 29 
minutos”, conta. 

O documentário que 
passeia por momentos pessoais 
de Facilita, como, por exemplo 
o seu aniversário comemorado 
no circo e o reencontro com um 
de seus cinco fi lhos também 
circenses,  foi lançado na última 
quinta-feira, no auditório do 
Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão e será 
relançado amanhã, às 20h, com 
uma comemoração especial 
no próprio Circo de Facilita, 
instalado atualmente no 
conjunto Panatis, Zona Norte.

“O fi lme vai da emoção 
à alegria, é um pouco triste 
pela sua história inicial com o 
circo, mas também é feliz por 
mostrar sua relação com as 
crianças”, conclui a jornalista. 
Ainda este ano “provavelmente 
em três semanas”, ela também 
pretende exibir o documentário 
no programa que apresenta 
todos os sábados, às 16h30, na 
TV Universitária do Rio Grande 
do Norte (TVU/RN),  “Olhar 
Independente”.

PALHAÇO FACILITA,
O NOSSO TIRIRICA
/ PERSONAGEM /  DEPOIS DE QUASE 30 ANOS ATUANDO EM PICADEIROS 
PELO ESTADO, O ARTISTA REVELA PRETENSÃO DE ENTRAR NA POLÍTICA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CIRCO LEVA ALEGRIA À 
PERIFERIA DA CIDADE

TRAJETÓRIA 
DOCUMENTADA 

 ▶ José Milton Mariano da Silva é seu nome de batismo, mas podem chamá-lo de palhaço Tiririca

UM CIRCO COMO 

ESSE MEU, PARA 

CRESCER AINDA 

MAIS, PRECISA 

VIAJAR PARA 

OUTRAS REGIÕES, 

MAS EU NÃO DEIXO 

O RN POR NADA”

Facilita
Palhaço

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDAS
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MarcosSadepaula
O homem não é nada além daquilo 
que a educação faz dele”
Immanuel Kant (1724 – 1804)
Filósofo prussiano, considerado o último grande 

fi lósofo do princípio da era moderna

Lançamento para 
a imprensa da feira 
Brasil Mostra Brasil, 
na Churrascaria Sal e 
Brasa, Capim Macio

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Antonio Ricardo, Aline Bezerra, Diana Barreto, Ludmilla 

Lacerda, Marcos Bezerra (NJ) e Liziane Virgilio ▶ Os repórterres Jorge Talmon, Glácia Marillac e Luiz Alberto

 ▶ Heloísa Guimaraes e Mara Godeiro  ▶ Raivich Alves e Leonardo Dantas ▶ Valéria  Araújo ▶ Luciano Júnior e Wagner Guerra  ▶ Kizzi Siqueira e Márcia Elisa

 ▶ Luiz Almir com o coordenador da feira Wilson 

Martinez 

 ▶ Carlos Frederico Mesquita, o 

Pepeta, no chá de panela de Camila

 ▶ Ana Judithe, Orlando Ramos, Fernando 

Amaral e Luciana Toscano no Jobim

 ▶ Isaú Magalhães com Madalena 

Blanco no Temaki Lounge

 ▶ Nádia Duarte, presidente da Sociedade Brasileira de 

Anestesia, em visita ao Sindicato dos Médicos

 ▶ Rogério e Pedro Alcoforado no Dom Vinicius

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que a governadora Rosalba Ciarlini entregou ao ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, ofícios solicitando a construção de dois presídios: um 
para mulheres e outro para jovens entre 18 e 24 anos? Que o ministro 
deverá responder aos pedidos até o dia 2 de setembro, quando lançará a 
Campanha Nacional do Desarmamento 2011 no Rio Grande do Norte?

Joãozinho 
cresceu!

Um professor de Física quis 
pregar uma peça em seus 

alunos e lhes disse: 
 - Aqui vai um problema: um 

avião saiu de Amsterdam com 
uma velocidade de 800km/h, 

à pressão de 1.004,5 milibares. 
A umidade relativa do ar era 
de 66% e a temperatura 20,4 

graus Celsius. A tripulação era 
composta por dois pilotos e cinco 

aeromoças. A capacidade era de 
145 assentos para passageiros 

e o banheiro estava ocupado. A 
pergunta é: Quantos 

anos eu tenho? 
E deu aquele risinho de quem se 
sente superior. Os alunos fi cam 

assombrados. O silêncio era total. 
Então o João, o Joãozinho que 

cresceu e está na universidade, lá 
no fundo da sala e sem levantar a 

mão, diz de pronto: 
 - 44 anos, professor! 

 O professor, muito surpreso, 
o olha e diz: 

 - Caramba, acertou. Eu tenho 
exatamente 44 anos. Mas como 

você calculou? 
 E Joãozinho respondeu: 

 - Eu deduzi porque eu tenho um 
primo que é meio viado, 

e ele tem 22 anos...

No Dom
Hoje toca Dona Gisa e banda 

Mistura Fina a partir das 20h no 
Dom Vinicius da Ângelo Varela, 

no Tirol.

Mais dança
Hoje, às 20h, no Teatro Alberto 
Maranhão, será apresentado o 
espetáculo “Diogo Gonçalves 
& Convidados”. Diogo é ex-
bailarino do Grupo Clássico 
da Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, e 
atualmente é aluno do Th e 
Harid Conservatory, que está 
situado na Flórida, EUA. Com 
direção de Wanie Rose, Solange 
Gameiro e Sammy Passos, e 
iluminação de Ronaldo Costa, 
custa apenas R$ 20,00 a inteira.

Alzheimer
Na última terça-feira, a ABRAZ - 
Associação Brasileira de Alzheimer 
e Doenças Similares, fez 20 anos 
no Brasil. A ABRAZ/RN convida 
profi ssionais, cuidadores e 
familiares de pessoas com a doença 
de Alzheimer para o VII Congresso 
Brasileiro que acontecerá em 
Belém do Pará, de 24 a 27/08. Para 
se  inscrever e participar é só entrar 
no site do congresso: www.abrazpa.
com.br. Informações em Natal pelo 
3091-1794.

Arredores
O instrumentista potiguar 

Carlos Zens, com o show “Do 
Mar ao Sertão”, e a banda Talma 
& Gadelha, apresentando o CD 

“Matando o Amor”, são atrações 
desta semana na programação 

especial do Centro Cultural Banco 
do Nordeste Fortaleza “Cultura 

Vai à Feira”, realizada em parceria 
com a Feira da Música. 

Últimos dias...
... para as inscrições do Edital Cena 
Aberta 2011 da Casa da Ribeira. 
Podem se inscrever artistas e 
pesquisadores de todo o estado até 
o dia 22 de agosto. O regulamento 
e a fi cha de inscrição estão 
disponíveis no www.casadaribeira.
com.br . Além das 80 pautas para 
a ocupação da Sala COSERN de 
Teatro,  os projetos selecionados 
ganharão  plano de comunicação 
, ajuda de custo de R$ 400,00 por 
dia de apresentação e 100% da 
bilheteria de cada evento. 

Samba de raiz
A AABB Natal recomeça hoje sua tradicional happy-hour, que privilegia 

o samba de raiz. A atração nesta e nas próximas sextas será o grupo 
Linha de Passe, cujo repertório inclui clássicos desde Lupiscínio 

Rodrigues, Cartola e Adoniram Barbosa a nomes atuais, como Paulinho 
da Viola, Jorge Aragão e Diogo Nogueira, entre outros. A happy-

hour  acontece no bar Palhoção, nos fundos do clube, em frente ao 
minicampo de futebol das 20h30 às 23 horas.

Balada
O Maranello repete a fórmula imbatível 
pra tornar a balada animada e cheia de 
gente bonita: Pura Tentação + Open Bar. 
E ainda tem a banda D’Vibe  com os hits 
pops internacionais e o DJ Mucio NT no 
intervalo das bandas. 

Beleza potiguar
A Miss RN Késsia Cortez foi 
duplamente classifi cada no 
Concurso Miss Mundo Brasil 
realizado no Hotel do Frade em 
Angra dos Reis (RJ) entre
os dias 05 e 13 de agosto. A 
potiguar foi a 5ª colocada na 
classifi cação geral do evento e 
também eleita Miss Fotogenia 
Brasil 2011 e vai para evento 
internacional.

Proteção à mulher
A Câmara Municipal de Natal aprovou o Projeto de Lei Nº 323/2009 
que cria o Regime Especial de Atendimento para Mulher Vitima de 
Agressão Física que necessite de procedimento cirúrgico-estético 

reparador nos serviços públicos de referência em cirurgia plástica. O 
projeto foi aprovado em segunda discussão por unanimidade.

Abre aspas
“Quando você perceber que, para produzir, precisa obter a autorização 

de quem não produz nada; quando comprovar que o dinheiro fl ui 
para quem negocia não com bens, mas com favores; quando perceber 
que muitos fi cam ricos pelo suborno e por infl uência, mais que pelo 

trabalho e que as leis não nos protegem deles, mas, pelo contrário, são 
eles que estão protegidos de você; quando perceber que a corrupção é 
recompensada, e a honestidade se converte em auto-sacrifício; então 

poderá afi rmar, sem temor de errar, que sua sociedade está condenada”.  

Da fi lósofa russo-americana Ayn Rand (judia, fugitiva da revolução 
russa, que chegou aos Estados Unidos na metade da década de 1920), 

mostrando uma visão com conhecimento de causa.
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Após o empate com o Boa Es-
porte-MG, a equipe pontepretana 
quer seguir com a série invicta que 
já chega a três jogos. A equipe do 
interior paulista vem com o obje-
tivo de continuar na cola da líder 
Portuguesa-SP, que tem três pon-
tos a mais, além de abrir distân-
cia para o Náutico-PE, com três 
a menos. O técnico Gilson Kleina 
deve realizar algumas mudanças. 
Os zagueiros Leandro Silva e Fer-
rón foram amarelados diante do 
Boa Esporte e cumprem suspen-
são automática. Assim, Wesley e 
Wellington irão formar o sistema 
defensivo com Júlio César, Gui-
lherme e Uendel.

Além disso, o treinador da Ma-
caca também deve voltar a atu-
ar com três volantes. João retor-
na após cumprir suspensão auto-
mática e compõem o meio-campo 
ao lado de Xaves, Mancuso e Re-
nato Cajá. Assim, Renatinho será 
deslocado para o ataque e Ricardi-
nho, ex-ABC, fi caria apenas como 
opção no banco de reservas. “Va-
mos avaliar bem todas as possibi-
lidades para que o time que entre 
em campo seja o melhor possível”, 
afi rmou Gilson Kleina. 

VICE-LÍDER, 
MACACA QUER 
AMPLIAR SÉRIE 
INVICTA

Os jogadores vêm insatisfeitos 
com a arbitragem contra a equipe 
mineira no último jogo e esperam 
fazer um jogo que garanta novos 
pontos e o empate contra o time 
potiguar é considerado pelo trei-
nador. “Por tudo que aconteceu 
na partida e analisando a situação 
do campeonato, foi um ponto im-
portante. Há situações nas quais, 
se não conseguimos vencer o opo-
nente, também não podemos per-
der”, diz Kleina. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão
Horário: 20h30
Arbitro: Alicio Pena Júnior (MG)

PONTE PRETASP

Júlio César; Guilherme, 
Wellington, Wesley e Uendel; 
Xaves, Mancuso, João e Renato 
Cajá; Renatinho e Ricardo Jesus.
Técnico: Gilson Kleina.

ABC
Welligton; Samuel, Tiago Garça, 
Max e Renatinho Potiguar; 
Rômulo, Ricardo Oliveira, Makelelê 
e Cascata; Leandrão e Geílson.
Técnico: Guto Ferreira.

O JEJUM É de seis partidas sem vi-
tórias do ABC nesta Série B do 
Campeonato Brasileiro. Em nono 
colocado e com quatro pontos se-
parando a equipe do G4 e também 
do Z4, a expectativa é que a con-
tagem de jogos sem comemorar 
a conquista de três pontos encer-
re hoje, às 20h30, no Estádio Fras-
queirão. Para isso, o time do téc-
nico Guto Ferreira vai apostar em 
surpresas na escalação para supe-
rar a Ponte Preta, vice-líder da Se-
gundona que não perde há três jo-
gos e tem o segundo melhor de-
sempenho da competição longe 
de seus domínios.

No coletivo que defi niu a equi-
pe na tarde de ontem, a única cer-
teza é a formação da dupla de 
zaga. Tiago Garça, que cumpriu 
suspensão na última partida, vol-
ta à equipe titular e ganha a com-
panhia de Max, que depois de fa-
zer sua estreia contra o Barueri no 
segundo tempo, terá a chance de 
iniciar a primeira partida como ti-
tular pouco mais de três meses de-
pois de a sua chegada ao ABC. 

“Estou trabalhando há muito 
tempo por essa oportunidade. Vai 
ser um jogo importante e quero 
contribuir com uma boa atuação”, 
comentou o defensor que não 
acredita em injustiça por parte 
do ex-treinador Leandro Campos 
devido à falta de oportunidades. 
“É questão de opinião e cada um 
tem a sua. Tenho agora a chance e 
quero ajudar o ABC a voltar ao ca-
minho das vitórias”, disse o defen-
sor que ganhou a vaga que era do 
contestado Alessandro Lopes, que 
participou de 16 dos 17 jogos do 

Alvinegro potiguar nesta Segun-
da Divisão.

No ataque, a dupla Leandrão e 
Geílson está mantida, enquanto o 
atacante Lins está fora da partida. 
O jogador ainda aguarda a libera-
ção de alguns documentos da fe-
deração gaúcha de futebol para a 
catarinense – seu passe pertence 
ao Criciúma-SC – para ser regula-
rizado e ganhar condição de jogo 
no ABC.

A única incógnita permane-
ce na lateral-direita. Guto prefe-
riu manter o mistério quanto ao 
dono da camisa dois. Certo mes-
mo é que Pio deverá ser barrado, 
com Nêgo e Samuel ainda na luta 
por uma vaga no time principal. O 
mais provável é que Samuel seja 
o escolhido, já que o atleta atuou 
por mais tempo durante o cole-
tivo e nos treinamentos de joga-
das ensaiadas. “Estou feliz com a 
oportunidade e a vontade de jogar 
é grande. A concorrência para po-
sição é grande e uma chance des-
sas a gente não pode desperdiçar”, 
destacou Samuel, xodó da torcida 
durante os treinos.

Continuam como desfalques, 
o zagueiro Irineu com dores na 
panturrilha e o volante Bileu que 
teve identifi cada uma lesão no jo-
elho direito e continua vetado pelo 
departamento médico.

Sobre as mudanças na equipe – 
deverão ser pelo menos quatro em 
relação ao time que vinha sendo es-
calado pelo técnico Leandro Cam-
pos –, o novo treinador afi rma que 
as mudanças têm por objetivo ofe-
recer mais consistência defensiva 
e assegurar a força ofensiva. “Para 
um jogo duro como esse que va-
mos enfrentar, precisamos manter 
a motivação do grupo nas alturas”.

GUTO MUDA O TIME 
PARA ENFRENTAR A PONTE 
HOJE NO FRASQUEIRÃO

/ JEJUM /

 ▶ Samuel pode entrar na direita  ▶ Max assume vaga na zaga
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Mesmo com o pé na lama, li-
teralmente, a governadora Rosal-
ba Ciarlini se mostrou contente 
na sua primeira visita ao cantei-
ro de obras do novo estádio Are-
na das Dunas, na manhã de on-
tem. Desta vez, a lama não se re-
feria aos atrasos na obra-maior 
da Copa do Mundo em Natal, 
mas sim à terra molhada por cau-
sa da chuva que caía sob a área 
onde quatro máquinas e cerca de 
30 operários atuavam na terra-
plenagem, ao lado do Machadão 
e do Machadinho.

O secretário Extraordinário 
para Assuntos da Copa acom-
panhou a governadora e assegu-
rou que o estádio que será utili-
zado para a Copa do Mundo fi ca-
rá pronto no seu prazo: dezembro 
de 2013. A contagem regressiva 
de apenas 866 dias até este pra-
zo não será problema segundo o 
secretário. A terraplanagem da 
área que servirá para a Arena das 
Dunas começou desde a última 
segunda-feira.

“As demolições do Macha-
dão e do Machadinho ocorrerão 

à medida que as obras avancem 
e não são necessárias agora, pois 
75% do novo estádio estão nas 
áreas adjacentes”, explicou De-
métrio Torres. 

Segundo ele, a demolição do 
Machadinho começará em duas 
semanas e até setembro o ginásio 
estará completamente no chão.  
O processo de demolição será por 
vibração, um processo mecânico 
com ajuda de uma máquina se-
melhante a uma retroescavadeira.

 “A implosão foi descartada 

porque, embora seja rápida, de-
manda a mobilização e tempo de 
várias equipes para realização”, 
explicou o secretário. 

A terraplanagem irá durar cer-
ca de 90 dias, mas antes disso o se-
cretário pretende que a etapa de 
fundação esteja iniciada. Até o fi -
nal do ano, ele garantiu que a ter-
raplenagem estará concluída, o 
Machadinho não existirá mais e o 
Machadão terá sido parcialmente 
demolido.

“Nosso canteiro de obras é 

menor do que a obra em si. Ou-
tros pontos serão afetados, mas 
não faremos nada até o momento 
em que for preciso”. Como exem-
plos o secretário citou que o kar-
tódromo e o prédio da prefeitura 
do Centro Administrativo serão 
colocados abaixo para dar lugar 
ao estacionamento do complexo 
esportivo. “Não há necessidade de 
bloquearmos o local agora. O cro-
nograma deve ter mais ou menos 
1500 itens. Tudo na hora certa”.

Segundo o secretário, atitu-
des precipitadas não podem ser 
feitas apenas para “mostrar servi-
ço”. “A explosão da creche não foi 
necessária, não sei porque foi fei-
ta, pergunte ao governo passado”, 
retrucou.

Todo o concreto demolido do 
Machadão e Machadinho será 
completamente reaproveitado. 
Serão cerca de 10 mil metros cú-
bicos de concretos, processados 
na própria obra para servirem de 
base ao asfalto que será implanta-
do no entorno da Arena das Du-
nas. As árvores retiradas do local 
serão replantadas.

O ESTÁDIO JUVENAL Lamartine será 
reerguido com um novo proje-
to e em outra localização, po-
rém manterá o nome dado à an-
tiga estrutura do bairro de Tirol 
que recebeu importantes dispu-
tas do futebol potiguar. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini revelou 
ontem ao NOVO JORNAL que a 
praça esportiva será construída 
na Zona Norte, especifi camente 
no local onde hoje está alojado o 
Complexo Policial Norte de Cho-
que e Cavalaria.

 “Vamos realocar a cavalaria, 
até porque é melhor que ela não 
esteja localizada em uma área ur-
bana”, afi rmou a governadora, 
na manhã de ontem, enquanto 
acompanhava as obras do está-
dio Arena das Dunas. 

O atual complexo da Polí-
cia Militar fi ca na Avenida Dou-
tor João Medeiros Filho, em um 
espaço de 200 por 450 metros, o 
que equivale a 90 mil metros qua-
drados – pouco aproveitado pelo 
batalhão, que só ocupa cerca de 
15% do terreno. O local fi ca a dois 
quilômetros da ponte de Igapó.

Apesar de assegurar que a 
Arena das Dunas fi cará pronta 
até dezembro de 2013, Rosalba 
preferiu não estimar tempo para 
o início e o término da constru-
ção do novo estádio da Zona Nor-
te, que deverá servir como cen-
tro de treinamento para o evento 
mundial e, dependendo do crono-
grama, poderá ser utilizado para 

jogos dos times locais, já que fi -
carão em breve sem o Machadão.

As especifi cações técnicas do 
novo estádio também não foram 
divulgadas, pois de acordo com a 
governadora, ainda seguem em 
estudo por uma comissão mon-
tada dentro da Secretaria de 
Infraestrutura.

“Nós estamos focados agora 
no projeto estrutural, que se refe-
re a toda parte técnica, como pon-
tos de água e iluminação. Já defi -
nimos e aprovamos o projeto ar-
quitetônico e iremos apresentar 
o projeto completo nas próximas 
semanas”, confi rmou Rosalba.

Apesar de preferir esperar 
pela fi nalização do projeto estru-
tural para divulgar com precisão 
quanto custará a praça esportiva, 
a governadora garantiu que o go-
verno estadual já dispõe de uma 
verba de R$ 5 milhões. O mon-

tante destinado a investimentos 
no esporte foi conseguido atra-
vés de emenda do deputado Be-
tinho Rosado e colocado à dispo-
sição do estado para a construção 
do novo estádio.

Rosalba Ciarlini ainda disse 
que, apesar do Governo Federal 
não estar liberando mais verbas, 
o Governo do Estado poderá alie-
nar recursos de outras áreas “que 
não tenham tanta necessidade” 
para serem investidos no novo Ju-
venal Lamartine. “Vamos aguar-
dar o fi m do projeto para saber se 
cinco milhões serão sufi cientes 
ou teremos que ir atrás de mais 
dinheiro”, concluiu.

Uma tentativa de adaptações 
no antigo Juvenal Lamartine, na 
Avenida Hermes da Fonseca, em 
Tirol, foi realizada pelo Conse-
lho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia (CREA), 

que divulgou em junho um lau-
do que mostrou a inviabilidade 
do projeto.

O NOVO JORNAL noticiou 
há dois dias que o governo tinha 
anunciado, há dois meses, erguer 
um novo estádio na Zona Norte 
de Natal. Porém os projetos ain-
da não tinham sido apresenta-
dos aos clubes e à Federação Nor-
teriograndense de Futebol, o que 
ainda não ocorreu.

Ontem, a Secretaria de Infraes-
trutura, por intermédio da sua ti-
tular, Kátia Pinto, evitou dar infor-
mações sobre o estádio, o que pos-
teriormente foi confi rmado pela 
própria governadora ao NOVO 
JORNAL. O objetivo, segundo Ro-
salba, é estimular o esporte e “le-
var à Zona Norte um estádio que 
receberá grandes partidas, assim 
como os seus antecessores Juvenal 
Lamartine e Machadão”.

FUTEBOL NO CORAÇÃO DA

/ NOVO JL /  ROSALBA CIARLINI REVELA QUE GOVERNO IRÁ CONSTRUIR ESTÁDIO NA ÁREA 
ONDE FUNCIONA HOJE A CAVALARIA DA PM, NA AVENIDA JOÃO MEDEIROS FILHO

ZONA NORTE

MACHADINHO VAI AO CHÃO ATÉ O FIM DE SETEMBRO

 ▶ Rosalba visualiza mapa durante visita às obras da Arena das Dunas
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TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vista aérea do terreno onde será erguido o estádio na Zona Norte

REPRODUÇÃO

TIAGO LIMA / NJ

CEDIDA / DEMIS ROUSSOS



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2011

FOLHAPRESS

DESTAQUE DO FLAMENGO, vice-líder 
do Campeonato Brasileiro, o meia-
atacante Ronaldinho é a principal 
novidade da lista do técnico Mano 
Menezes para o próximo amisto-
so da seleção brasileira, dia 5 de 
setembro, contra Gana, em Lon-
dres. Ele não era convocado desde 
a derrota para a Argentina, em no-
vembro do ano passado. 

Além deles, os novos nomes 
foram o goleiro Fábio (Cruzeiro), 
o lateral direito/volante Danilo 
(Santos), o lateral esquerdo Mar-
celo (Real Madrid) e os atacantes 
Hulk (Porto) e Leandro Damião 
(Internacional). 

Da última convocação para 
o amistoso contra a Alemanha, o 
técnico Mano Menezes deixou de 
fora da lista o goleiro Victor (Grê-
mio), o lateral direito Maicon (In-
ter de Milão), o lateral esquerdo 
André Santos (Fernebache), o vo-
lante Ramires (Chelsea), o meia 
Renato Augusto (Bayer Leverku-
sen) e os atacantes Fred (Flumi-
nense) e Jonas (Valencia). 

Preterido desde o amisto-
so contra a Argentina, realizado 
em novembro, Ronaldinho voltou 
para a seleção em grande estilo 
pelo menos nas palavras de Mano 
Menezes, que vê o jogador em 
condições de liderar o grupo brasi-
leiro na Copa do Mundo-2014. 

“Dos jogadores remanescen-
tes, Ronaldinho é o jogador que 
mais tem condições de chegar à 
Copa do Mundo. Ele não sofre le-
sões e tem uma qualidade muito 

grande. Ele vem jogando com fre-
quência, vem mostrando seu cres-
cimento físico e mostrando uma 
liderança no Flamengo que pre-
cisamos ter na seleção brasileira”, 
disse Mano. 

“Estou pensando no Ronal-
dinho para um projeto fi nal. Ele 
mostrou que tem capacidade de 
liderar um grupo como o que está 
liderando no Flamengo. Vejo ele 
em condições de liderar, de ser 
a referência do grupo da seleção 
brasileira [na Copa do Mundo]”, 
acrescentou o treinador, citando 
a qualidade do jogador nas bolas 
paradas. 

Ao mesmo tempo em que Ro-
naldinho ganha status de líder na 
seleção brasileira, o meia-atacan-
te Paulo Henrique Ganso perde 
espaço. Antes de retornar à sele-
ção brasileira após se recuperar de 
uma cirurgia no joelho e de uma 
contusão muscular, Ganso era 
considerado o jogador ideal para 
ocupar a posição. 

Tanto é que no período em 
que o meia fi cou lesionado Mano 
testou vários jogadores na posi-
ção, mas nenhum agradou. Carlos 
Eduardo, Renato Augusto, Jadson, 
Elano, além de Douglas e Giuliano, 
que não foram titulares, foram al-
guns dos jogadores testados. 

No entanto, após ser titular 
nos quatro jogos da Copa Améri-
ca e não render o esperado, Ganso 
perdeu espaço. No último amisto-
so - derrota para a Alemanha por 
3 a 2 - o jogador amargou o banco 
de reservas pela primeira vez com 
a camisa da seleção nacional.

FOLHAPRESS

O técnico Mano Menezes afi r-
mou ontem que não está preocu-
pado com uma possível demissão 
da seleção brasileira. 

“Não estou preocupado com o 
meu emprego. Fui contratado pela 
Confederação Brasileira de Fute-
bol para realizar um planejamen-
to para 2014. Com mais ou menos 
riscos, estou elaborando esse pro-
jeto”, declarou Mano Menezes du-
rante entrevista coletiva. 

“Tenho mais dez anos de em-
prego garantido e com salário 
muito bom”, acrescentou. 

Em um ano dirigindo o Bra-
sil, Mano Menezes não conseguiu 
vencer uma seleção considerada 
grande. Perdeu para a Argentina, 
França, Alemanha e empatou con-
tra a Holanda. 

Além disso, a seleção brasileira 

fracassou na Copa América, quan-
do foi eliminada nas quartas de fi -
nal para o Paraguai nos pênaltis. 
Na competição, o Brasil teve três 
empates e apenas uma vitória. 

TIMES 
Logo após a convocação, tor-

cedores dos times do Campeona-
to Brasileiro que tiveram jogado-
res chamados, sobretudo do Fla-
mengo, revoltaram-se nas redes 
sociais. 

Além da rodada do fi nal de se-
mana anterior, dias 3 e 4, já consi-
derado perdida pela CBF, os atle-
tas ainda não têm garantia de re-
torno a tempo de participar da ro-
dada do meio de semana, 7 e 8, em 
que jogam os líderes Corinthians e 
Flamengo, no Pacaembu. Ronaldi-
nho foi convocado pelo Fla, e Ralf 
pelo Corinthians. Também estão 
no grupo dos nacionais, os goleiros 
Jeff erson (Botafogo) e Fábio (Cru-
zeiro), o zagueiro Dedé (Vasco), o 
lateral direito Danilo (Santos), os 
meias Lucas (São Paulo) e Ganso 
(Santos), e os atacantes Leandro 
Damião (Inter) e Neymar (Santos). 

LISTA DOS CONVOCADOS

 ▶ Goleiros: Jefferson (Botafogo), Júlio César (Inter de Milão) e Fábio 
(Cruzeiro) 

 ▶ Zagueiros: David Luiz (Chelsea), Thiago Silva (Milan), Dede (Vasco) e 
Lúcio (Inter de Milão) 

 ▶ Laterais: Daniel Alves (Barcelona), Danilo (Santos), Adriano (Barcelona) 
e Marcelo (Real Madrid) 

 ▶ Meio-campistas: Lucas Leiva (Liverpool), Ralf (Corinthians), Elias 
(Atlético de Madrid), Fernandinho (Shaktar), Lucas (São Paulo), Luiz 
Gustavo (Bayer de Munique), Ganso (Santos) e Ronaldinho (Flamengo) 

 ▶ Atacantes: Hulk (Porto), Leandro Damião (Inter), Robinho (Milan) e 
Neymar (Santos)

MANO DIZ QUE NÃO 
ESTÁ PREOCUPADO 
COM DEMISSÃO

R10, 
O RETORNO

/ CONVOCAÇÃO /  
RONALDINHO VOLTA 
À SELEÇÃO APÓS 
NOVE MESES PARA 
AMISTOSO CONTRA 
GANA

 ▶ Ronaldinho é destaque no Brasileiro

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM


